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E EXPANS O DE TODOS OS JORNAISTIRAGEM DO

Mértola :rista da mar�em esquerda do Guadiana
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HERMANN KESTEN
O ESCRITOR DE CAFÉ

.

"

por BERNDT W. WESSLING

ftfl ASCIDO .em 1900 em Nurem­
W berga e vivendo mais no café
«Donex» em Roma' do que na sua

, . prôpría .casa, Hermann Kesten do­
" mJna váriaá línguas e é especialis­
ta em muitos sectores da literatu­

.. ra. Quem o queira encontrar tem
de ir ao café, onde o encontra tra-

, balhando, observando o públíco' com
um leve scrríso, aspírande oambíen­
te. eosmopoüta, � 'também possível
que esteja convefsando com um' dos ..

'

grandes da literatura Burna conver..

sa crítica" poís Hermann Kesten é
critico por natur.eza. «11: do contra» '

e não aceita argumento sem apre­
sentar o seu 'contra-�rgumento. '

Empenha-.se' a fundo para defender
o quano seu entender é realmente
valioso. 'Jules ,Lavigny, disse uma

vez dele .que era «A coruja dos,
boulevards». Aparece sempre onde
acontece qualquer coisa no domínio
da Iíteratura, As suas, controvér­
sias coin figuras de destaque da li­
teratura e u r o p e i a, valeram-lhe

grande fama. Os criticos reeonhe­
'ceram

.

o mérito das suas obras ':

«José procura a Iíherdade», um ro-'
mance de 1928, «O charlatão»

'

(1932), «As crianças de Guernícas
'

(1939), «Os deuses estranhos»
, ,(-1949), .

«Casanova» (1952). com o

Iívro-de ensaíos «Meus amigos, os

poetas» (1953) Hermann Kesten

(Conclu' na 10.· 1I6gina)
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MERCADO INTERNACIONAL
�

DE AMENDOA
Em Londres todas as noticias chega­

das de ttãÍia indicam que poucas amên­
deas estão a entrar 'no mercado devido
à fràca colheita de 1962. Os preços pará
Prima 'Baris e PGª- variam entre 577
xelins e 6 dinheiros e 585 xelins, por
quintal, custo e frete. Os italianos es-

.peram uma subida de preços. Na Espa­
nha o mercado continua muito firme,
com algumas ofertas a 590 xelins por.
50 quilos FOB, para Valências não selec­
cionadas, e os comerciantes espanhóis
também esperam preços melhores, espe-,
cialmente porque a estimativa da colhei­
'ta de 21.000 toneladas foi reduzida para
16.000 ton. e a quantidade disponivel'
do ano passado, já foi colocada no mer­

'cada. Em Londres pequenos lotes de
Valências não seleccionadas e Farmers

;

Majorcas foram veñdidos entre 610 e

620 xelins por quintal, no cais. Da nova
colheita de Valências não seleccionadas

, «spob, as ofertas são de 630 xelins por
quintal e a tendência é nara, a subida.

.¡..s amêndoas de Faro, «spot»,Londres,
estão agora a 620 xelins por quintal no,

rConclu' ne .... pdgine)
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AS ·VIAS DE 'COMUNICAÇÃO lp.fRÁHm mmou�
TÊM MERECIDO O MAIOR CUIDADO DA YI!�I����I!��!��
CÂMARA MUNICIPAL DE MÉRTOLA QUE �,,!=!��v:.����

muitos anos e que se nos queixa-

NÃODESCURAOABASTECIMENTO, �:� d:á;:¿�a¿:�r:�oi��::a.:��c:=
, , patriotas. que entraram naquele ter-

I
'

_ rítôrío sem qualquer garantia: Por-

'DE AGUA' E A E''LECT'RIFICAÇAO qtIenãoobtêmcontratosdétraba-

"
.,'

.

"

,

' ':, ' .

.

lho, decentes, não lhes é passado
. pelos respectivos serviços oficiáis

passaporte, para Gíbraltarçdíñcul­
iiii CONSELHO municipal de Mér- dade que eles ladeiam emigrando
� tola aprovou O' plano de activi- para Tânger e seguindo desta oída­
dades da respectíva Câmara Muni-' de para aquele terrítõrío, Ali são
cipal, .a que preside o sr: Eduardo vítimas de, uma desumana explora­
José Raposo. A circunstância de se ção, Aureríndo semanalmente ape­
dar no jornal provincial do Algar- nas cinco Iíbras e dez xelins, são
ve o mesmo relevo. à vida de Mér-' forçados a dormir em barracões
tola que se dá aos Municípios al-' nas próprias obras onde trabalham
garvíos explica-se pelo facto desse visto não poderem pagar o aloja­
concelho estar intimamente ligado mento numa pensão que é de três
ao Leste algarvio por interesses libras por semana. Para se avaliar
económicos, geográficos e afectivos da disparidade de, salário em rela­
e também porque o número de lei- ção aos outros operários (pedrei­
tores do Jornal âo Algarve nesse ros, carpinteiros" calafates, ete.)
concelho, é muito superior ao de damos nota dos vencimentos sema­

alguns concelhos algarvios. nais que ali auferem esses operá­
,Um dos problemas que tem me-, ríos: ingleses, 16 libras; naturais

recido maior cuidado da vereação' de Gibraltar, 8 libras e Q' xelins;
é o das vias de comunicação, a tal estrangeiros com bastantes anos de

ponto que os montes mais impor- serviço, 6 libras e 18 xelins;estran­
tantes e mesmo muito dos peque- geíros com pouco tempo de serviço,
nos já estão ligados à sede do con- 6 libras e dois xelins.
celho por estradas. No relatório Os operários portugueses que ali
mencíonam-se as estradas construí- trabalham há muitos anos estão
das' ou beneficiadas no corrente indignados com a exploração de que
ano, aquelas nas quais decorrem são vitimas os Ileus' camaradas e

trabalhos e as obras a iniciar no que os força a viver em condições
prõxímo ano. Éstas são as seguin- que os envergonham e' não dignifi-

•.tes: K M. 506 - construção do cam a sua condição de portugueses.
lanço de via Glória ao limite do Parecia-nos de toda a conveníên­
concelho de Almodõvar.- troço de cíaque se adoptassem medidas que
Diogo. Martins à Herdade da Quin- pusessem termo a esta 'situação.
ta ,.- 10.· fase; E., M. 506-1 - tro-

"" .'. 'to 4> _
ço de S. .Pedro, de Sólis a Quintã e
E� 114. 506-1' à E. N. 207 por S. Mi­

. guel do Pinheiro e S. Sebastião dos
Carros - 10.· fase; construção do
caminho municipal de S. Miguel do

(Conclm tia 6.. pdg'na)

Conferência sobre o poe­
taAntónioAleixo emVila
Real de Santo Pantónió

Hermann Kesten

pr OINCIDINDO com o aníversá­
,� rio do falecimento do poeta
vila-realense António Aleixo, o sr.

dr, Joaquim Magalhães .evocará a

figura e a obra do poeta numa con­

ferência a realizar em 19 deste mês
em Vila Real de Santo António, por
iniciativa do Cine-Clube da mesma

vila.
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<:!B,ISBILHOTICE¡
"I
A OURIOSIDA�E é a fad'a nitárias. Deseja-se saber para

I
, protectora da Imprensa. A contar como fot Quer-se passar ,IIânsia de estar informado, de «sa- adiante, comentar, divulgar. Pa- <

ber 'como foi», de tomar conheci- rece que todos temos no sangue I
menta do caso é' que faz o público o vírus da reportagem. I
comprar diàriamente meia dúzia Se a curiosidade é mal endémi- I
de jornais. Percorre-lhes as pá- co na Humanidade, não há dúví- I
ginas, pulando da primeira à da que ataca com muito maior
oitava e passando desta à quinta, virulência o sector feminino. As IIem exercícios' acrobáticos de bra� muthereelêem romances, não pe­
ças, de olhos e de atenção, para Ia beleza do estilo do autor, pela I
ler a notícia do começo ao fim, descrição das :paisagens que ele I
sem perda de um pormenor. nos faz" 'ou pelo fundo moral ou I

O caso policial, este interessa sqcial da obra: O romance é para Iespecialmente ao leitor que o a mulher, o enredo, a vída dos'lacompanha, dia a dia, em t0iúu! personagens, o que eles dizem e

,as suas minúcias. Ele quer saber fazem, as intrigas .e , mexericos I
tudo. Para quê? Isto é que ele que surgem na nan'ativa. Assim I
não sabe. Em geral não conhece no teatro e no cinema. I
nenhum dos personagens que fi- Oomo bibliotecário de ofício, I
guram no caso. ,Nem é um estu- tenho

_ observ�o a. pr�ferên�ia I
diosa de criminologia, que procu- que dao as Ieitora« as' bwgraftas 1

re a lição a ser utilizada em seus romanceadas. Senhoras e senlio- I
futuros trabalhos. 11: apenas o ritas, sem o menor interesse pela
leitor, e, mais especialmente, a Revolução. Fr(],ncesa{> ,e.sbçLldam­
leitora, na preocupação de conhe- -se, lendo a vida de Maria Anto-

.

cer toda a história tim-tim-por- nieta, de Eouehé, de Robespier­
-tim-tim. Ouriosidade e nada re, de' Mme. Roland. A vida de
mais. Não a condenemos. Oomo George Sand interessa..lhes pelo
disse o Eça, em uma das suas que contém de Musset, de Oho­

finas «boutades», se ela leva uma pin e ... de outros. _'
pessóa a espiar pelo buraco da Stefan Zweig, com a sua finu­
fechadura, leva também Oolbm- ra israelita, soube escolher o filão
bo a descobrir a América. a explorar: a vída alheia, o mexe-

Ensina 'um velho ditado que a 1'ico hist6rico. As suas biografias
Ouriosidade é a mãe da Invenção. romanceadas são das obras mais
De facto, todas ,as invenções e lidas nas bibliotecas populares.
descobertas víeram; inicialmente, Mas bendita seja essa curiosi­
do _querer ver o «que», o «como» dade erudita. Enquanto o naipe
e o «porquê». Quando o biSbilho- feminino de nossas famílias se

teiro se chama Newton, Watt, ocupa com as intimidades dos
Laplace, Pa!jteur, Fleming, etc., mortos ilustres, vai-nos deixando
resultam da bisbilhotice grandes em paz, a nós� seus parentes tÍi­
benefícios para a Humanidade. 'vos, com os nossos modestos, mas
Mas' a curiosidade vulgar, nossa agradáveis, confortadores peca­
conhecida de todas as horas não dos ...
tem quaisquer finalidades huma- BASTOS TIGRE

Com" se apro:odllla o Nl;ltal. redobrou a azáfama dos fabricantes de bo·
necos e brinquedos que não descansam ,�té o começo do.prólClmo ano. No
nosso Pais cremos ser medíocre ·esta Indústria à qual pouco interesse se
dedica. Lá lora constitui uma ac:t1vldade·lmpo.rtante e multo rendosa, E no

entanto em qualquer aldeia ou vila onde' haja pessoas com gosto artisUco
e sensibilidade pode montar·se uma. oficina de bonecos. Esta que aqui ve­
mos ,é itallana e está apenas a cargo da senhora que olha com ternurà os
seus bonecos que no prólClmo Natal hão·de alegrar multos petizes.

QUEM ACODE ÀS COLECIIVIDADES
CULTURAIS E REO'REATIVAS SÃO�8RASENSES
EM. RISCO IMINENTE DE DESAPARECEREM?

filarmónica, de S. Brás de Alportel
•• 4 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ALGUMAS PALAVRAS

SOBRE OS lUNJOEOS
li.. INTRODUÇÃO' da pesca dos
A tunídeos é acontecimento mais
ou menos recente nos Açores. Ini­
ciou-a uma frota .de .duas 011 três
pequenas, embarcações mas hoje é
de várias dezenas o 'número de

por VíTOR HUGO FORJAZ

barcos' que s� 'dedjcà a tal pescaria.
Os tunídeos .açoríanos incluem'

quatro espécíes. d i s tin t a s bem
conhecídas dós nossos pescadores.
A que menos abunda denomina­

-se Thunnus ,!ynnus L. vulgarmen­
te. conhecida p9r albacora. Habita

regiões entre 'a' superfície do mar

e' profundidades até iOO braças.
O voa d o r, Thunnus q,lalunga

(Gmelim), tem .habitat semelhante
ao anterior., Aparece, geralmente,
nas semanas mais adiantadas da

pesca e é espécie muito apreciada.
O Thunnus (Parathunnus) obe­

SUs (Lowe) é de todas a mais abun­
dante. Os pescadores chamam-lhe

patudo. Junta"se, às vezes, a car­
, dumes do conhecido peixe-de-galha-
-à-ré, o Thunnus argentivittatus,
que é mais raro que o anterior.
Todos DS tunideos fazem parte da

família Scombridae que, nestas

ilhas, engloba outros peixes como

a serra, o bonito, a cavala-moirinha
e a cavala, prõpriamente dita.
Mr. Bernard Collins, cientista

inglês de quem os faialenses bem

rConclu' na 10..· p6gi'llca)

ft4IARCOU magnifica presença no

PII festival há pouco realizado
no Pavilhão des Desportos, em Lis­

boa, o Rancho Folclórico da Con­

ceição de TaVira, que teve actuação
de relevo a par dos melhores agru­
pamentos do género do Pais.

O Rancho exibiu-se ainda num

salão do «Diário de Notjcias» e na,

II Casa do Algarve, conquistando f;ar-
... _. �----- • tos e merecidos aplausos.

Boa actuação do

••••••••••••••••••••

Rancho

Folclórico da Casa do. Povo
da Conceição de Tavira num

festival realizado no Pavilhão

dos Desportos em Lisboa

Iii\S componentes da banda musical
VI de S. Brás dé Alportel, autên­
ticos carolas que mereciam como

preito de homenagem pela sua te­
naz persistência o nosso estimulo e

apoio incondicionais, quer moral,
quer materialmente, mais uma vez

como Fénix ressurgindo das pró­
prias cinzas, encheram-se de brios
e, submetidos a meia dúzia de en­

saios sob a regência do maestro
amador sr. Manuel Tomé, deram
a sua colaboração artistica às fes­
tas em honra de Nossa Benhoradas
Dores, exibindo um reportório de
números seleccionados, ante' a

admiração e o espanto de milha­
res de pessoas entusiasmadas.

.Já Já vão quatro décadas que o

saudoso 'prior' João de Sena Neto,
lutando contra egoísmos e incom­

preensões, gradualmente elimina­
das, mercê do seu prestigio pes­
soal, fundou a Banda de S. Brás,
cuja população assistia incrédula
aos esforços do emínente sacerdo­
te, emérito cultor da divina arte de

Euterpe. Um veemente delírio in­
vadiu a mocidade. desse tempo, se­

quiosa de arte, conseguindo-se fi­
nalmente estruturá-la e impô-la
como um des mais categorizados
agrupamentos' musicais algarvios.

rConclu' na 10.· pdg'_)

QUANTO MAIS CEDO. MELHOR

Multas oe�es, quando se,

julga esta! em inicio a tu­
berculose, esta já tomou
conta do organismo. A mo­

léstia, na quase totalidade
dos casos, é de início ina­
parente. Quanto mais cedo
for descoberta, tanto maio­
res seTão (Is probabilidades
de cura. O exame pelos
raios X permite o diagn6stl�
do precoce da tuberculose
pulmonar.
Far.a-.e e::raminar pelo.
raio. X. lacilitando o

di••nó.ti eJ, o tratamen­

to e a eara ila tuberculose.



2 JORNAL DO ALGARVE

Amigos leitores:

FOGE hoje ao habitual a nossa crónica costumeira, que
de três em três semanas vos rouba escassos minutos
ao fazer a sua aparição no cantiÍÍho da 2.6 página do

Jornal do Algarve. '

Escrevemos de longe, a muitos quilómetros de Faro, perdi­
dos nestas escarpadas montanhas cordovesas, e as centenas de
quilómetros já percorridos e

'

.

nesta _ Espanha amiga cujo te pode agradàvelmente pe.�o.ltar
. ,., sem o temor dos preços proíbítívos

r�surgrme�to eCOn?mICO e dos hotéis de luxo, que vão surgín­
evidente até nos mais peque- do na nossa Provincia, a Espa­
nos detalhes e que desse desa- nha demonstra bem que tem, ideia

fogo financeiro muito deve ao plena do papel que o t�rismo_repre-
. . .. senta na economIa das naçoes.

turismo, deixaram mais firme Siga-se-Ihe o exemplo 'e acabe-

a�da no nosso espírito a convie- -se, de vez, com a utopi� de que o

çao absoluta do muito. que se pode turismo apenas exige praias e ho­
lucrar com o aproveitamento tu- téís de luxo.
ristico das condições_ naturais da Não foi esta exactamente uma
nossa te�a algarvia in�gàvelmeJ:l- «crónica de F�ro», mas o que se
te superiores nos predicados que fará no Algarve que não se reflita
lhe tributou a Natureza. na sua capital?
Fare e o Algarve têm insistido,

'

demasiado talvez, numa propagan- --------------­
da turística visando fundamental­
mente a atracção que as nossas

praias podem' exercer nos es­

trangeires!
� uma linha de oríentação de

algum modo certa, se considerar­
mes a valía das nossas estâncias de

veraneio, indiscutivelmente as que
ao longa das costas europeias dis­

põem de' mais recursos naturais:
Monte Gordo, a mais internacional
das praias sulistas; a Rocha, das
mais cosmepolítas: a nossa praia
de Faro, com todas as condições
- e para tal se trabalha - para se

impor a estas num plano de igual­
dade. Em nossa opinião, porém, no
conceito que temos de turismo,

naacreditamos quase dogmàticamente
que é no Inverno que se deve inten-

-

siflcar a propaganda do Algarve e

tentar chamar a nós todos quantos
ao Norte e inclusivamente ao Sul
do velho continente sofrem as agru­
ras de um clima que roça a gra­
duação negativa no termómetro.
Véja�se o exemplo desta Espanha

íncansâvel qué criou Benidorm -

compare-se com as praias algar­
vias, -:,mas veja-se sobretudo o

que ela f'àz para que a corrente tu­
rística na quadra invernosa mante­
nha o mesmo ritmo. Aproveitando
todos os valores históricos, paisa­
gisticos, tipicos, apoderando-se" de
todos os detalhes, estimulando o

embelezamento dé instalações hote­

leiras, semeando ao lengo das es­
tradas «paradouros» onde o viajan-

,

CRONICA
DE P-ARO

(HÁS MEDICINAlS «HERBIS» I
(MARCA REG -, N.O 78.668)

Selecção de plantas e preparação segundo f6rmulas
do Dr. E. Richter, de Munich (Àlemanha)

HERBIS N.O 1 HERBIS N.O '" HERBIS N.O 8
Dissolvente do ácido Azia e más digestões Fígado e vesícula

úrico HERBIS N.o 5 I-fERBIS N.O 9
HERBIS N.O 2 Contra bronquite Contra o hemorroidal
Regularizador HERBIS N.o 6 HERBIS N.o 10
de Circulartio Nervos e insóni.s Tónico do corartão

HSRBIS N.o 3 HERBIS N.O 7 HERBIS N.o 11
Depurativo' do s.ngue Rins e Bexiga Laxativo suave

Novamente à venda em todas as Farmácias

Usados na Alemanha há mais de 50 anos

r--------o---------...
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Vila Real de Santo António

dQ .lV dQ Outubeo Il "do N()vQmbr()

O I h .. °

TRAINEIRAS ,

RestauraçAo
Noroeste
Oeste
lJrlsa . . •

Jrlor do SuI
Salvadora. _ .

Sr.a da Saiíde .

Trio .•...
Nova Clarinha •

Brtolla

DoutoraDlento
eDl Direito

Na reitoria àa Uni­
"ersiàade Clássica de
Liaboa, prestou pro­
vas de doutoramento
em Direito o nosso

comprovinciano BT.

d". José de Oz.¡"eira
Ascensão, assistente
da Faoulàade de Di­
reito da Universidade
de Lisboa, - que foi
aprovado com a alta
ctassüioaçõo de 18
valores. O BT. ,dr.
José de Oliveira As­
censão é filho do BT.

âr. Leão Ramos As­
censão e da BT.' D.
Marcolina de Olivei­
ra Ascensão. ,

Partida. e

26.568$0\)
25.872.00
7.717$00
4.870S00
4.469$00
4 080$00
1.880$00
1.620$OC
780$00
.263$00

75.919$0()

Com sua esposa e

filha, seguiu p a r a

Lisboa, onde passa­
rá uma temporada, o
nosso assinante BT.

maior João Centena
de souea.
= Estiveram em Lis­
boa oe srs. José João

O novo casal João Francisco Màn¡ua Leal Ascensão Pablos, pre-
ii:e sr." D. Marla Armanda de Sousa sidente âa Camara

,
Municipal de Loulé,

_____________________ .;.._ a tratar'de assunto8
do concelho, e João

Ilídio Setúbal, director do Clube Náuti­
co do Guadiana para resolver problemas
ligados a esta colectividade.
= Transferiu a sua "esidência de Por­
timão para Liabo{) o nOS80 assinante er.
Júlio da Conceição Barroso.
= Deram-nos o praeer de visitar a nos­
sa Redacção os nossos assinantes BTS.
José Gonçalves Bandeira, farmacéutico,
Francisco Tomás Lapa, eáoio-çerente do
Laborat6rio Andrade, de Lisboa, am­
bos resuientes em Faro, e António Ma­
teus, residente em GUjes.
= Regressou à sua residllncia em Lia­
boa o nosso assinante BT. capitão Ant6-
nia Pedro de Brito Aboim Vila Lobos,
que passou o Verão na sua <lu4nta do
Bernardnmheiro (Tavira).
= Vi'mos em Vila Real de Banto Ant6-
mo o BT. José Domingues e Domingues,

� �'
: nosso assinante em Rio de Mouro.

• • = Com sua eBPosa e filhas Dialeta e
, Maria âoe Anjos, segUiu de Vila Real

� "'R "

.'
de Santo Ant6nio para Lisboa, onde vai

c, fixar residencia, o BT. crtstôvao Ant6nio
das Neves.
= Acompanhado de sua eBPosa e filha
Ant6ma, encontra-se em Vila Real
d,e Santo Ant6nio, de visita a sua

família, o nosso comprovinciano BT. An­
t6nio iUvares Pessanha, residente em

Tanger.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Carta de ,longe

BARCO - Vende-se
Ex-Traineira com motor

ccMERCEDES,., 120 H. P.,
em bom estado. Tem liæn-
ça para pesca costeira.

Resposta ao' Apartado 7
- OLHÃO.

TRAINBIRAB : \

121.215$00
110.726$00
95.981S00
89.476iOO
85.347$00
81.961$00
79.86d$OO
76.757$00
75.917$00
66.682$00
66.554$00
61.828$00
59.651$00
47.545$00
46.106$00
44.506$()O
55.796$00,
50.958$00
29.498$00
26.479$00
24.894$00
24.775,00
24.492$00
21.964$00.
20.425$00
19.874$00
16.700$00
15.868$00
15.575$00
10.689$00
8.600$00
8.460$00
5.510$00
2.080$00

165SOO

Para venda de artigos elec­
tro-domésticos. Ordenado e

comissão.
Resposta por escrito

jornal ao n." 2489.Pescaram-se bonitos
sesta do Algarve

Refrega .

Infante. .

Trlw.!ante
Agad.i.o •.
Raullto. .

Tufão ...•
Ponta do Lador
Oonceíçaníta .

Nova Liberta .

RestauraçAo . .

Audas .

Pérola do Guadiana
Temporal ..
Brilla . . .

Flor do Sul.
Vulclo •.•
AlvlÚ'lto ..

Nova Clarinha
Salvadora. " • . .

Nova Sr." da Piedade
Estrela do Sul. •

.Janita . . . . .

Sr.a da Encarnaç&o
Marla ROlla. . .

Diamante ...•
,

,Costa Azul • _ • •

Farilhão . . •.

'

Jrlor do Guadiana
Oeste " ..

Trio .

Noroeste .

Fernando carlos
Estrela de Maio
Portugal 1.0
Briosa .

Total ....

Total .

dII 17 do eútvbr() III 7 dQ Novombr()

,Praia de ,Salema

Plano de urbanização
de'Monte Gordo

21.241$00 Foi recebido pelo sr. ministro das
Obras Públicas o presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António que tratou com

aquele' membro do Governo do no­

vo plano de urbanização da praía
de Monte Gordo.

Confirmando o que sobre o as­

sunto tem sido escríto no Jornal
do Algarve pelo nosso prezado cola­

borador sr. José Alexandre Pires,
apareceram a semana finda bonitos
ao longo de Vila Real de Santo An­

tónio, tendo sido pescados no sá­
bado passado 8.820 peixes, com o

peso de 5.292 quilos, os quais fo­
ram adquiridos por 30.380$00, o

que equivale a cerca de 6$00 por
quilo.
Ficá assim demonstrado que não

é mera utopia' o que se' tem dito,
demonstrado fica também que é
por comodismo ou receio que não
se empreendem pescas mais ren­

dosas como ,sejam as do próprio
bonito e do atum.

Artes diversas . . . . .

a este

�MPRE(jr¡DO
PRECISA-Se:

1.542.548$00

VII. Jloal dfl Santo Antvnlv

de 1 a 7 de Novembro
ENTRADOS: portugueses, «Go,r­

gulho», de 1.195 ton., de Setúbal,
com carga em trânsito; «Mirá Ter­
ra», de 562 ton., de Leixões, vazio;
e «Maria Christina», de 550 ton., de
Leixões, vazio.

SAlDOS: «Coruche», com miné­
rio, para Lisboa; «Gorgulho», com

sal, para o Funchal; «Mira Terra»,
com minério, para Lisboa; «Maria

C�ristina�, com minério, para
Lisboa.

Quarteira

Artes dlyersas • . . . • 57.200$00 t
Na igreja de Nossa Senhora de Fáti­

ma, em Liaboa, realizou-se o casamento
da sr." dr.• Maria Lúcia Bentes Cabri- ,

ta Correia Aiemão, filha da BT." D. Ma­
ria da Conceição, Bentes Cabrita e 'do
sr. Ant6nio Joaquim dQ Costa Cabrita,
com o BT. tüteres de engenharia Ant6nio
Bentes Correia Alemão, natural de Ar­
mação de Pêra, filho da ·ST." D. Ana
Bentes, Alemão fi do- er. capitão Ant6nio
.Oorreia Alemão. -Apadrinharam o aqto,
por parte .âa noiva, seus· pais, proprie­
Mrios, naturais âe Lagoa e por parte do
noivo o sf. coronet de engenharia Afon­
so de Almeida Fernandes, ex-ministro
do Exército e sua esposa.
Rezou-se a missa pr6pria de casamen­

to" acompanhada a ôraõo. Aos numero­
sos convidados foi oferecido um ccopo­
-d'água» no Restaurante Rossin" no
Lumiar. Os nQivos sf/guiram para Lou­
re,nço Marques, onde o noivo foi coloca­
do, passandO a lua de mei a bordo do
«Infante D. Henrtque».

Baptiz-ado
Realizou-se na igreja paroquial de

Almada o baptismo do menino Ant6nio
José, filho âo nossa compro,vinciana
BT." D. Maria Se�inando Magro Rosa
Saraiva e do sr, António José Pereira
da Mota e Lia Sara:¡va, agente-técnica
de Engenharia. Foram padrinhos a av6
paterna, sr." D. Emma da Mota e LiB
Saraiva e o av6 materno, ST. Manue'
Oliveira Rosa, Júnior, âespactumte da
Alfandega de Viia Reàl de Banto An­
t6nio.

Lalloe
TRAINEIRAS :

Pérola de Lagos
)JaIjsabel . . .

N." Sr." • Graca
Oca ••

'

••••

Total ..

ARMAÇÃO DE PÊRA

José Vieira7.090$00
5.640$00
tI.600S00
2.550'()(l

16.680$00

Neto

AGRADECIMENTO

----------'�----

o pequeno Luís
de S. Brás de Alportel
deu entra-da
na (asa Pia

r·······························_···�·················
Q •••••••••••••• -

Sua família, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente, vem
.por este meio agradecer reco­
nhecidamente' a todas as pes­
soas que o acompanharam até
à sua últimQ morada e às que
de qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar.

do 1 III f) do N()vombÍ'()

PortlmAo

TRAINEIRAS :

Anjo da Guarda
Trio ...
Sol ••.•
Portugal 6.0 •

S. FlAvio ..

Total

19.900$00
10.2CO$OO
5.150$00
2.250$00
1.680$00

570180$00

MAIS DE 30·/0 DA FROTA PORTUaUESA' DA PESCA
DA SARDINHA EQUIPADA COM ESTES MOTORES

p O R T O - Praça D. João I. 28
I

Telefs. 23022/3

E Q U I PAM E NTOS E M

MATO'SINHO s: FIGUEIRA DA FOZ:

EDUARDO NUNO LR-6-M 266 BP SARDA NRTO-6-M 230 BP
MAR NRTO-6-:M: 230 BP MAR DA LEIROSA LR-6-M 266 BP

LOBO DO MAR NHRS-6�M 195 BP CABO MONDEGO NH-6-M 137 BP

-PÉROLA DO MAR NHRS-6-M 196 BP
BOA FÉ LR-6-M 265 BP

GALEIRÃO LR-6-M 265 BP
AVEIRO:S. DE MONSEJ;tRATE NRTO-6-M 230 BP

NICE NRT-6-M 205 BP
COM. BORGES CARVALHO NRTO-6-M 230 BP

-VILARINHA NRTO-6-M 23(t BP BELINHA NH-6-JrI 187 RI?
RESSACA NRTO-6-M 230 BP
MARESIA NVH-ia·M 290 HP. iLHAVO:s. ENGRACIA NRTO-6-M 230 BP
SENHORA DA COSTA NRTO-6-M 230 BP MONTE CRISTO NH-6-JrI - 187 HP
FERNANDO MARIO NRTO�6-M 230 BP
NARCISO .JOSÉ NRTO-6-M 230 BP_ NAZARÉ:ANJO DO MAR NRT-6-M 205 BP
ANJO DO MONTE LR-6-M 265 BP

MARIA IRENE NH-6-M 137 BP
IBÉRIA I NRT-6-M 206 BP
MAR CALMO NRTO-6-:M: 230 BP

MARIA IRENE (NOVA) NVH-12-M 290 BP
ESTRELINHA NHS-6-M 180 BP

AUXILIADORA LR-6-M 266 BP SR.a DA VITóRIA HR-6-M 115 BP
N. S. BOA SORTE NRTO-6-M 230 BP SOL DIVINO NRT-6-M 206 BP

.�

QUALIDADE � STOCK DE 'PEÇAS � ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Agentes Gerais para Portugal Continent�l, Açores, Madeira e Guiné

r.l�CTRO C�NTR�L VULC�NIZt\DOR�, LD�e
LISBOA-Av. 24 de Julho 60-G

Telefe_ 661176 - e6SUiit93

Doen�e

Em Março pas­

lado. pela pena
do nosso estima­
do colaborador
sr. F. Clara Ne­

ves, chamámos a

atenção dos ser­

viços de assis­

tência para o pe­
queno Luís, de

S. Brás de Al­

portel, ga r o t o
t r a q uin as. de

l1ma inteligência
precoce. estima­

do por toda a

gente da vila,
correndo porém
os Tiscos da rua
- riscos físicos
e morais.

O nosso apelo
foi felizmente ouvido. cremos que pelo
sr. dr. Agostinho Pires, devotado direc­

tor-geral da Assistência, e o pequeno
Luis lá abalou para Lisboa. com desti­
no à Casa Pia; onde vai ter o amparo
'de que carece e onde as suas faculda­
des serão estimuladas e corrigido, pos­
sivelmente, o seu defeito oraL

A partida do garoto foi enternecedo­

ra. Todos os seus muitos amigos se des"

pediram dele 'e ofereceram-lhe lembran­

ças. com votos de muitas felicidades:
Esses votos formulamos nós também.

t;ente no"a
i

Em Viia Real d,e Santo Ant6nio teve
o seu bom sucesso, dañdo à lu� um me­

nino, a BT." D. Etelvina Fernandes Bap­
tista, eBPosa do BT .. Sérgio Filipe Mar­
qúes Baptista.

No hospital de Loulé foi submetido
a uma intervenção cirúrgica, que decor­

, reu com êxito, o BT. Orlando da Encar­
nação Sequeira Rita, funcionário do
Grémio d,os Industriais de Panificação
de Faro,

\
---------------

Interinamente e em comissão de ser­

viço foi nomeado inspector dos serviços
de inspecção e fiscalização da Direcção­
-Geral dos Serviços Prisionais. o sr. dr.
.Jacinto ])uarte. conservador do Registo
Predial de Loulé. _

- Pelo prazo de oito dias. foi aberto
concurso para provimento do lugar de
segundo oficial da secretaria da Câma­
ra Municipal de Faro.

...__....__...._.........._-----.

! Lãs .para tricotar I
•

A máquina e à mio •
• ORLON - MOHAIR - BOUCLE I
•
Shetlandl-Tweeds - Australianas-Maclonais •

•
Fantasias - Perla pons - Ráfias - Algodões I

;¡, Corel modernas garantidas-Todas as torções I

I Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio I
I PREÇOS DE FÁBRICA •

lIOSA'COM'ANHEA I
I (FABRICANTES NA COVILHÃ) I
,I ESTAB. -EM LISBOA I
I Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 I
L � �
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VENDE·SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAis

E NOS POSTGS DE LISBOA E PORTO

LISSOAs
R. PORTAS DE

R. A L M EJ O A
t.' e _'O'I!

'�ORTOs

P.Ç·O·FI DE

Estão deeorrendo as

reuniões de estiido dos

téenieo$ da Junta de

Colonização ln terna
A Junta de Colonização Interna' está

realizando um encontro do seu pessoal
técnico, com a duração de uma semana

destinado a estudar os problemas da
moderna técnica agr-ícola e a promover
um aperfeiçoamento e urna actualízacão
de. conhecímentos.
A reunião ínícíou-se ontem corn uma

sessão de trabalhos no Centr.o de Colo­
nização da 'Gafañha. O engc-agrón.
Sieuve Afonso; inspector-chefe da/.J�­
ta, fez uma exposição sobre os ·obJectl­
vos do encontro'e o eng.-agrón. 1\([anuel
Lopes Cordeiro iniciou um debate' sobre
problemas ·da mecanização agrfcola, Os
técnicos dirigiram-se depois às obras em
curso no perimetro de Vieira do Norte
(Mira), expondo o eng. agrón. Carlos
Torres alguns problemas relaoíonados
com o sistema de exploração pecuária
ali utilizado; aquele técnico apl'esentou
ainda algun_s el¡3mentos sobre zootécnia
industrial.
As 'sessões de. trabalhos prosseguem

nas herdades da Gouxa (concelho .de Al­
piarça), Gagos e Mouchão do Inglês
(concelho de Almeirim) e Girvaz (con­
celho 'de Montijo).
Na segunda-feira realizam-se sessões

de estudo em �isboa, sendo debatidos
assuntos relacionados com a assistência
prestada à 'lavoura através da Lei de
Melhoramentos Agricolas. . Os engs.­
-agrónomos Oliveira e Silva e José de
Oliveira fazem uma exposição sobr.e
.,Novos metodos para o. dimensiona­
mento das explorações familiares», se­

guindo-se discussãq geral sobre o tema
apresentado.

. .'
Durante a semana, efectuam-se reu­

niões de trabalho no Centro de Coloni­
zação de Pegões, Herdade dos Lamei­
rões (Moura) e Herdade da Revllheira
(Reguengos de Monsaraz). No dia 14,
na Herdade dos Lameirões, os engs.­
-agrónomos Nuno FoIque, Mendonça
Assunção e 'Roclleta Cassiano apresen­
tam uma exposlçãó sobre os planos de
exploração e valorização da herdade e

instalação de explorações-piloto.
A reunião termina em Lisboa, no dia

16. Após uma nova sessão de estudo
sobre melhoramentos agricolas, em .que
·serão analisados particularmente alguns
p:rdblemas 'actuais-'do financiamento, os

engs.-agrónomos Oliveira e Silva e ós­
car Petinga apresentam uma exposição
sobre «Gestão da Empresa Agricola».
Os engs.-agrónQmos Cortez Lobão, Cor­
reia da Cunha. e Santos Varela apresen­
tam um estudo sobre .,plane!l.mento re­

gional», seguido de discussão geral.
Por último, reallzar-se-á uma sessão

de encerramento com a presença do sr.

secretário de Estado da' Agricultura.

Trespassa-se no Azinhal
, Per motivo de idade do

proprietário trespassa-se es­

tabelecimento de Mercearia e

Vinhos, com 40 anos de bea
actividade! um grande arma­

zém que servia de adega, pa­
daria, grande quintal com

alr>endre e casa para vivenda.
Tratar no Azinhal com o

proprietário: JOSÉ D'HORTA
LARISMA.

Temos afirmado variadas vezes, quer
.

escrevendo, quer falando, ser Portimão

uma bonita cidade, alegre, soalheira e

araena, a modos que princesa moura

dormitando à margem do Arade. Temos

enaltecido as suas belezas, já apontando
a magnificência da sua entrada pelo
lado da ponte, de' noite ou de dia, já
descrevendo quanto possui que possa

ser admirado. Temos, também, referi-

." do ° que nos parece de menos bom ou

que não está certo, tudo
.

na intenção
.

de 'se remediar o que está mal. E. diga­
_se, em sacrificio da verdade, que al­

gumas das coisas ditas não estarem

bem, foram remediadas dentro do que,

certamente, foi possível fazer.

Contudo, passados estes dois meses

de silêncio impostos pelos imponderá­
veis da' vida, 'verificamos que determína­
dos casos não foram devidamente apre-:
ciados e continuam por resolver. E va­

mos citar dois que se desdobram, um

'a seguir ao outro, debruçando-se a uma

'das janelas da cidade: - o Largo da

ARMAÇÃO DE. P11iRA -:- Acaba a -Cã- apanhar dos pastores (como tem aeon- Barca e as ruinas que se encontram a
mara Municipal de' Silves, de mandar tecido muitas vezes) uma pedrada Ou.

.seguir ao posto de abastecímento-, dapublicar por todas as freguesias do con- cajadada em «recompensa» da+sua jus-·
celho as novas posturas sobre a apas- ta reclamação. :MobiL
centação de gados, determinação tomada

.

Bem haja, portanto, o presidénte·
.

Quem de cima olha para o largo su-
em virtude das .ínümeras queixas dos -da Câmara Municipal de Silves;. sr. dr.. .

d lh i
-

proprietários, em face dos grandes pre- joão Menéres Pimentel, que, 'estudando ·pra menciona o, co e uma mpressao

juízos causados no arvoredo, sementei- o assunto com verdadeiro e inteligente. de' desgosto pela realídade , exposta: -

ras, valados, etc., e dos abusos incon- critério, atendeu assim às queixas dos ':d'\Í. terra, batida, como qualquer 'terrei­
cebíveis que vândalos, sem 'escrúpulos proprietários, em defesa da agrícultura .ro de _ignorada aldeia dos recônditos da
nem vergonha vinham praticando com do concelho, dando .ainda um passo
prejuizo do lavrador e para ruína da grande na defesa de 'outra' riqueza eco- senra. E nós sonhamos o que poderia
maior riqueza do 'País - a .agricultura. nómica e turística do Pais, a caça, com, .ser o Largo da Barca, se fosse empe-
Realmente, não fazia sentido que os a proibição do uso nos rel?anh.os de, "drado a preto e branco com desenhos

proprietários e agricultores - os maío-. cães galgos, podengos, perdígueíros e;. " .'. .'

res obreiros da nossa economia - estí- .nutros de caça, só sendo -permítído. ViStOSOS e adequados, corn. um exemplar
vessem SUjeitos; sem defesa, aos des- um' único cão de guarda em cada re- 'daquelas espécies de pinheiros esguios
mandos de indivíduos incompetentes e baEnmhO'face do regoæíjo que causou aos', '. (a.raucárías, segundo julgamos), 'pro­sem consciência, que não tinham pejo
em partir uma árvore, em benefício do lavradores desta rreguesía, e cremos. ;curando o azul do céu, plantado no

gado sem se lembrarem de' quantos que de todo o concelho, o irem entrar .oéntro.
anos. o proprietário levara a tratar e em vigor no principio do novo ano ali ::_

Parece-nos que o custo da obra não
cuidar com todo o carinho essa árvore, novas posturas, pedem aqueles que, por'. .

para o seu melhor deflenvoivimento; de intermédio do .Jornal do Alga1'1Je, seja'
_

será avantaJado e o arranJo do local
quebrar os enxertos feitos com todo .0. publicamente manifestado o seu maior traria; ao espirito de quem o visitasse
cuidado; de destruir as sementeiras de- apreço e agradeeimento ao sr. preside�-.. ou Ó visse cá de cima uma sinonimiapois de tanto trabalho e despesas, en- te da Câmara pela justa defesa da agrl- .',

. ,
.

.
.

fim, verdadeiros descalabros na agri- cultura do eOilcelho, a bem da riqueza: de bom gosto e o agradável deleite de

cultura, praticados especialmente de noi- nacionaL lugar aprazível, o primeiro a encon-

te. E se os proprietários protestavam trar à entrada da cidade. Tal .como eS-I'eclamando respeito pelo que tantos EURIOO SANTOS PATRI0IO
anos de canseiras del'a a criar, não tá, tem aspecto de abandono.
eram atendidos e .estavam sujeitos a ';. O seg.und� caso, o das ruinas, que

Wais parece local de entulho, não custa

nada remediar, também. A limpeza é

rápida·.e bara1;a e' os restos. da antiga
edificação que. lá se vê e supomos serem

.

um pouco dos panos da. antiga.mura­Por motivo de idade do' lha, se fossem restaurados dariam'um

proprietário, tre�passa-se melhor aspecto àquela entrada da po-
. voação. E' tudo devidamente .resguarda-

estabelecimento de Mer-, do evitaria que as paredes caiadas do

cearia e Vinhos na Baixa::
.

prédio da Rua Serpa Pinto servissem de

.painel onde os picassianos pintores de
da cidade, com 40 anos de,' 'ocasião exteriorizassem as suas públi-

funcionameri.to, e ca
..

sa .de:,: 'êas habilidades.
.

À justa consideração da exma. edili-

habitação. Tratar n� RU¡i; dade aquideixamos, na melhor das in­

Brites de .,. lmeida,· 3.4 .. 3.6�(
tenções, a, solu®g destes ··dois problemas

..n.. simples."
- FARO': ,'., ":', Mario Leppo

,,'lllt
S.'O ANTAO. 112
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GOSTINHO ESPECIAl..

Causaram regozijo

o

;:

Não queira intermediários! ..•
Compre directamente as suas

FAZENDAS para. Fatos, Cal-
ças e Casacos de Homem

Completo sortido dirt'eta­
mente de. FÁBRICA

(GRANDES DESCONTOS)
�nyiamos Imosfras p.ra fodo o P.is

Lani"cios MontecrUI, Lda.
\

Rua dá Madalena, 80.B LlSBOA-2

\

VIVA.

TRANQUILOr

,

AO PUBLICO

internacional
amêndoa

Mercado

de

(OonclU8fJo da l.' pdgina)

cais,. e o preço pedido para encomenda
é ;de 560 xelins por quintal, custo e

frete (662 xelins por quintal desem­
barcadas). O preço da amêndoa. do Dou­

ro' é de 555 xelins por quintal custo e

frete (615 xelins desembarcadas) mas

os fornecimentos são pequenos e as

novas ofertas estão a 5 xelins mais.

Não tem havido ofertas de amêndoa

marroquinà porque todas as existências
'roram éolocadas nli!f França embora o

preço nominalmente cotado seja de- 575
xeLins por quintal, custo e frete, para
a amêndoa doce.

COMPANHIA DE SEGUIOS

em de

GRANDES DES'CONTOS
1M f4Ifr-.lVL\\ .or J>U�4 LÁ
NOVIDAD�S PARA HOM�M E SENHORA

Peça arT\ostf"ae a

Em Faro trespassa-se

MONTESTRELA,
APARTADO 138

L,DA.
COVILHÃ

UVAS DE PORTUGAL
Seu aproveitamento pela índüstria

Él do conhecimento geral que a cultu­
ra aa V1nna aes�mp.mna :uma ¡U'''I}UU
c·¡me·¿ra na V1at<1 eCU'ftO'm1ca e soc',a. ao

rtusso .t'ais. liom eteuo, e a ¡;ÜUlO ae

)us¡;1ficaçao; lemora-"e CJ.ue o sec cur VH1-
'u'l/fl/WutU .tJ'lnpTegu e re'ln:unera o ma·¿ur

n'umero ae trautunaaorée rura'is auran¡;e
o ano agrwola; sus¡;en¡;a uma> 'Impur­
tante cla.::;se 'tncerve1¿�e-ft"e no respt:JC(;'/¡VO
cumerC10 e mU1to con¡;noui 'para o mó­
v�mento da nos�a oatança ae paga-
menros.

"

Na sua quase totalidade a produção
transtorma-se em v1nllo, aesv�anau-,,"
uma. pequena parte para o CU'ft8'UmO em

natureza, tanto 'no mercaao interno cornu

'/'-0 ae exportuçao, e ou'Cra" mutto me­

nor, para. a inaus¡;ria aa passa.
.

ror vezes surgem CT'l8es ae superpro­
duÇâo de tnnnos que poaertam ser con-

8'¡aeràvetmen¡;e' aHmuaaas se a' uva ae

me8a e a ae pas8a ocupas8em urna ma10r

drea culturál . ror '1880, aevenao' man­
ser-se as mediaas -reinuoaoras so ore

p.antio de v1nna, nuns ca80S para 1mpe­
a1r a produçao ae,uvnh» em cerres rer­

'renos
.

e nOU¡;r08' com o dé8igmo ae es¡;i­
mutar o ae8envotvimento a08 citaaos
ram08 da explo'l'açdo v1ticola, jUlga-8e
da 'máxima cunveiHi!ncia coneiaerar tms
modalidades no sentuto de um mawr

rendimento que 8imultaneamente apro­
veite ao vihcultor e à economia na-

,cional.
.

Ei8, em epítome,. o memorial talvez
m,ais pertinente a ob8ervar, .mormente
no que se retere às poss1OiZiaades ae

laboração indu8trial de sum08 e ae pas­
'8a de uva, tema que constitui o objecto
de8te ·nosso apon¡;amento.
Enquanto nalgun8 paises 8e promov,e

o aperfeiçoamento e a expansão da cul­
tura da uva de mesa, quer para consu­

mo no estado fre8co, como na J!)8panha,
França, Itália e Argélia, quer para a

produçdo de pa8sa de que a extensa
zona mediterrdnica e a (Jatifórnia cons-.
tituem índices altamente significativos,
entre nós,. que ·iguœlm,ente p088uim08'
condições edafo-climatéricas para obter-'
mos aqueles delici080S produtos, tais
ramos de exploração e de apr,oveitamen­
tu' não tiveram ainda a' generalização
que seria paro desejar.
No país das uvas., ..

'

como o definiu
o

.
insigne escritor Fialho de Almfiida

num dos seus escrit.os magistrais, omte
a Naturezà - tão pródiga em mimos
para o homem, ·depois. 'dos fortes' calores
do Verão, que ajudam a color:ir e al ama­

'durecer os belos cachos das'videiras -­

oferece mais est� primor de fruta, como
verdadeira ambrósia ·vegetal que em

toda a parte encontra a melhor aceitlJ­
ção pela delicia do 8abor e frescura,
bem se poderia e deveria no rédito das
vindimas proclamá-la' cómo uma dádi­
va da Providencia, um auténtico «pra-
to do dia»!

'

Uvas de l'ortllpal! Uvas aa nOS8a ,ter­
Lrd, que sa1Jôrosas quit élils 'Mo'! Pena'
é 'que se; n'ãb 'aumente mais o:':núme�o'

.

de .castas ·de uva8 de mesa de reconheci­
do mérito; sob o duplo ponto de vista>

I·
das qualidades sápidas e de um maior
valor mercantil. Então poder-se-ia dizer
com propr-iedade: no pais das .uvas o

'consumidor encontra o melhor,' com far­
tura, e terá por· onde e8colher. MercO
da acção desenvolvida pel08 8erV1ç08
agrícola8 oficiais já 8e vé nr;t.lguns. dos
n08SOS principais mercad08 certa varie­
dade de castas, tais como a Alphon8e
Lavallée, Rosaka, Moscatéis de Málaga,
de Setúbal e de Hamburgo, Prune de
OIlZOU1.s, Itália, Ferral Oarpinteiro e ou­

tras de fácil adaptaçtlo ao meio, as quais
convirá 'difundir ,pelas regiões mais

.

carecidas onde a: UVa 'de mesa teria
absolutamente reservadó um largo con­
sumo.
Há vários anos a iniciativa particular

estabeleceu nolguns dos '!?taiores centros
popúlacionais, nomeadamente na capi­
tal, p'equenos pavilhões para a venda ao

público de sumo .'de .uvas, iniciativa que
veio preencher' uma laCUnal que se fazia
sentir entre nós .e à. qual todos dispen­
saram o melhor acolhimento. Mas, por
motivos áindá desconhecidos; não lográ­
mos ver. na época' passada senão um ou
outro de8ses ,postos de venda e localiza­
dos em. g,eral, nalguns recantos da ci­
dade, pouco à vista dos c01t8Úmidore8.
.oxalá que' na próxima temporada haja
alguém solerte a estimular e�se comér-
cio, até mesmo como meio de propagan­
da em prol do consumo de tao preci08a
fruto. E ·de futuro igualmente se pode-
ria encarar a p08sibilidade da indús­
tria de sumos, devidamenté engarraf.o,­
dos li com'. boa apresentaçao tal como
8e está adoptando para' os sumos de
outros frutos.
Na> Oalif6rnia, .por exemplo, usam con­

centrar o sumo até à consisteilcia sóli­
da, depO'is de acondicionado em embala­
gem apropriada como se utiliza no quei­
jo creme,' em papel de estanho, 08 blo­
cos são vincados com a in4icaçllo das
quantidades necessárias para determi­
nados volumes de água. E assim é ofe­
recido ao comércio distribuidor, que o

emprega com muita simplicidade em

auto-8ifões, proporcionando imediata­
mente ao consumidor um refresco gasei-

ficado, higiénico e solutar, .muito apre­
ciado pelas 8UaS caracteristicas' organo-
lépticas. '

Por que 8erá que na nOS8a terra a

uva faz. excepção à regra!. - Quanto a
nós aqui se consigno a exortação, .com
Os' melhores votos!

.

Lnteressœnte 8eria também o estab.ele­
cimento de e8tações uvais e ampe.loterá­
picas, como existem no estrangeiro, es­

pecialménte na Europa. 'Central, e que
pOderiam desempen}¡.ar· uma missllo' de
grande alcance tanto prqfj,ldctico como

terapeutico .. Babe-se que a ingestllo de
uva; no estado fresco, tem efeito diuré­
tico e laxativo, reãu« o .'ácido úrico e a
acidez das urinas, diminui. as fermenta­
ções inte8tinais, permite o melhor apro­
veitamentO' das '8ubstllncias 'oeotaâas, fi­
xa as matérias, gordas; .aumenta a fun­
çao hepática e a secreção da bílis, etc.
Se a crenoterapia 'avas8alal ,tanta gente
na época ,actual, pela cuidado que se
continua a dispen8ar ao tratamento te­
rapêutico por m.e'¡o de dUUM minerais,
por que não se adoptá igual critério
quanto às uvas! - .Ao problema ââ-se
o merecido relevo para qUem quiser ou
.souber apreciá-lo e até des.envolvé-lo ao
nivel das necessiãades do nosso tempo,
como aliá'S 'se'impõe a bem da saúde
públiclJ. .

Mas a conversa vai longa .•. o arra­
eoaâo talvez se tOT1!e fastidioso e para
evitar ·0' manto diáfano, mas insidioso,
de Morieu, imf1diatam.ente convém vol-
tar al outro. ponto." .

Quanto à indústria da passa, igual­
mente haveria. toda a vantagem em. ex­

pandi-la pO'!' forma 'a que a sua' proàu­
Çao bastas8e para o consumo, interne¡ e
'pudesse também figúrar na eœportaçao
dos nossos frutos secos, visto ·tratar-8e
de uma guloseima míiito do nosso gosto
e 'constituir um precioso alimento, de
alta ?'iqueza altris, muito utilizado nal­
¡¡uns paíse8 até pelas famílias operárias.

. >:Aluun8 anos .a esta parte, graça8 à
inici.ativa de. alguns, .viticultores 'P'Go­
gressivos àe Alpiarça e" de Moledo, já
se encontra no nosso 'comércio passa .de
uva de 6ptima qualidade' e a preço ,rela­
tivamente· acessivel, mas convém baixá­
-lo. para aumentar o. poder de compra,
dada a in6pia da maioria da nossa po-
pulaçlld. '

Em geral, as castas mais.: utilizada,8
pqra este fim sao as MQscatéis (de Má­
laga, Alicante; Almu1!ecar) e o Oorinto
e a Fernllo Pires destinados à confeita­
ria.- Oonviria i�trodu�ir e generalizar a

Su�tana .ou Sultanina, sem grainha, tipo
da Oalif6rnia, muito apreciada em todos
os mercados consumidores.
Para se fazer uma ideia· do respecti­

vo comércio basta citar o mercado ale­
mao' que importa' anualmente, em mé­
dia, 50 mil- tónelaãas de pa8sa (46 mil
de. SÜ1(anina ·e. 4 '!Iiil de Oorinto)¡ quan­
tidade ,que corre8ponde a. 170 md tone­
�âda�. ae #vã, fr�sca ou. a 1.1S5.0IJÓ hI

10% do total da> 'nossa' rirdduçao 1.>i­
nfcoliJt' Tal ,expre8são estat(stica rela­
tiva apenas·.a um 'país da' Europa, que
nos oferece facilidades no comércio in­
tel'nacional, me.rece, em boa verdade, um
pouco de ponderação.

'

S'eja qua.l for Q sistema de secagem
adoptado, pela exposição ao sol por meio
de secadores, ou recorrendo a um pro­
cesso' ml¡sto" é indispensável" apreciar­
-se frequentes veze8, antes da colheita,
o grau de maturaçllo da uva, vindiman­
tlo-a sàmente quando tiver atingido a

quantidade máxima de açúcar.
Algumas 'castas, como as Moscatéi8 e

a Sultanina. secam mais depressa quan­
do �ubmetidas.a prévia imersao, durante
al.auns segundos, em lixívia alcalina,
rtuase fervente, recurso que oferece
arande interesse tanto para os agricul­
tores, no que se refere ao aspecto c_a­
seiro, como para a indústria em geral.
Oomo a uva assim tratada perde grande
parte do seu perfume, convém aromati.­
zar as lixívias com qualquer planta
odoi'{jera como o alecrim, o rosmaninho,

..
al alfazema, etc.
No que diz respeito ao rendimento

da uva, sob a forma de pa8sa, pode es­
tabelecer"se que 3S0 a 850 quilograma8
de uvas frescas produzem, em média,
100 quilogramas de passa.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Vfl3fLf I3�ON�i,JITf !

E paral termo destas minhas palavras
não 8eria curial deixar de plJr em relevo
aue a videira euro'!Jeia, designaçao atri­
buída à Vitis vinlfera Lin., arbusto da
família bottinica das Vitáceas, é credo­
rll dáS, .maiores atenções pelas possibili­
dade8 industriais que O' seu truto pro­
porciona.· •

Planta da mais remota antiguidadfl,
da,do 6 seu carácter de cultura essen­
cialmente colonizadora. ela é a emun­
cI,adora das grandes civilizações, si.ani­
fi,cando a sua introduçtJo no mundo a
libertaello da vida n6mada e incerta da
tribo, bem como a sua entrada numa era
de maior estabilidade. E o mesmo .se
'!Jode' dizer relati"amente à transforma­
ello tecnol6.qic_a d" uva em vinho - es­
·.a deliciosa bebida que reoonforta

..
e

,P.'>!.Canta, que inebria. aue embriaga. : .

Reconhecidos 08 atrib1l,to .• e o seu valor
económico, tanto os Hebreus como os

GTe.aos e devais os Romanos dP-Tam o
maior im'!Jul.'IQ -à técnica da cultura e
d" vinificaçao. Ate.• tam-no os vinhos
de OMpre qILe ainda hoje gozam de
iu .• ta e rrranrle reputaçllo.
De8de VireíUo qILe o,. '!Joetas enalte­

ceram as virtude·. do vinho. Anacreon­
te cantou-o no «'Rlo.aio ao Vinho». Oatz
e Aranirmílo(JO. filho d" Paros e do .�a­
cerdote Telésieles, divinizaram-no. Safo
P,,",,ltou-o e Sal'lmllo, no «(Mntico dos
Ot.lntic08», elog4a-o e faz-lhe alusões
muito C1Lrl,osas ao descrever as graças
de Sulam.ita. . .

.

.Se.aundo ,'!Jarece. no nosso País o cul­
tura drt. vinha teve início junto à foz
do Te:i(). mas devre .•.•a se estendeu al
tnda'l (l.. outra.s re.aiões; e no reinado
de D. Fernando loao se começou a ex­
'!Jortar os nosso,� afam.arlo .• vinhos. mo­
"imento a1/.e tem evol",fdo '!Jor forma
bem notória até it, actun.lidade e aue
con .•titui 1tm dos pilare.• da nossa e8tru­
tura econ6micn. e .•ocial.
Mas como nilo s6 de vinho vive o ho­

mem ... é preci.qo. torna-se me .•mo in­
di .•ven.wf."el. encarar o a'TJroveitamento
indu.�trial da.. u"aR de Portugal,. sob
OR aspecto.. avontados. como um dos
fortes SUb8ídios em '!Jrol do fortaleci­
mento da n08sa vitivinicultura.

\.

TRrSPASSl\-St

,

.Eficllz con tra:
.. Bronquites
* Asma ou coriza
dos fenos

4 Allmabrônqulca
'" Amigdalite
.. Inflamações da
,garganta e da
.farioge

'

* SiDusite frontal,
nasal e maxilar

'" Catarro nasal
'" Constipações
- Tosse

\

CAFÉ E PASTELARIA

com tod.o
Ofertas por, escrito à Rua
António Enes, 9-7.°, Dto.-lisboa

PortimCio

recheio.
LUíS FIALHO

(Do «Menstfrio das Oasa8 do Povo»)

\ -

H OJ,E
em cada lar contra todlls as af!'cçõe9 das vias res­
piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu.lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

.ração Ide ar quente e seco

À'VENDA NAS FARMÁCI.ê.S Patente mundial

MOTOMIDADI
S,A.RL ISeguros de ecidentes de .trabalho.

acidentes pessoais, incindlo,
agrícola e pecuário, automóvel,
maritimo, t.rrestres, crist.is e outros

LISBOA - RUA }.o DE DEZEMBRO, lOt - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 2t588

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSE, LOA.
5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - LlSBOA-2

DEPOSITÁRW NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 54417

..............................................

p R O /P R l-E D A D E
VEND,E..;;SE

Cerca ÕE 6 hEd., zona luristiciI, li 2 kms. ÕE Portimão E próxi­
mo õa praia, com aCESSO. GEm habitação papa casEiro, armazém, va·
caria, alpmõraõa E oulras õEpEnõências..

.

GraIa José Eduardo Martins, Rua õe S. José - Geld. 630
-Portimão.

SALÃO IMPÉRIO, em

o seu
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FALA-SE, com acentuada insis-
tência, no problemà do custo

das rendas de casa em Loulé. Diz­
-S6 que, por algumas habitações já
construídas e em construção, se

pedem rendas que, embora não
correspondendo a uma exagerada
rentabilidade do capital investido,
estão fora do nivel médio âos ren­

dimentos ou possibilidades dos in­
qttilinos do meio ambiente.
A construção - embora condi­

cionada a um ritmo modesto, pelas
. demoras resultantes da falta de um

plano de urbanização, que já pode­
ria ter sido sanada, há muito - es­

tá a evoluir e, dentr!) em breve, te­
remos mais duas dezenas de novos

fogos por ocupar.
Oasas modernas, bem arejadas,

com uma distribuição de dependên­
cias funcionalmente estudada e

planeada, com eficientes e apre­
ciáveis comodidades indispensáveis
.d vida âos nossos dias, constituem,
de facto, um motivo de atracção e
convite para todos os que habitam,
por força das circunstancias, casas
mais antigas ou construídas com

menores condições" de habitabili­
dade.
Por outro lado, a situação das

novas construções, processando-se
em artérias de maior movimento
ou maior acessibilidade aos centros
de abastecimento, de actividades
públicas ou de diversões, são um

forte chamariz para novos inquili­
nos, porventura dentro da lógica
que o velho aforismo apreçoa: «to­
dos querem morar na praça».
Em paralelismo com este movi­

mento de procura de melhoria de
habitação e desejo de mudar·há um

factor com que se deve contar em

absoluto, dado que está perfeita­
mente equacionado e não pode ser

esquecido por quem tenha de enca­

rar problemas de al.uguer ou de in­
quilinato: Loulé não tem grandes
possibilidades de permitir, pelas
condições específicas da sua vida
normal, uma extensão de agrava­
mentos de rendas, e esta só se po­
derá processar em proporção muito
restrita e modesta.

Os rendimentos, ordenados ou

proventos dos que precisam de ser

inquilinos, não têm a elasticidade
que as novas rendas que ouvimos
referir, reclamam.
Loulé, é ainda um meio diferente

daqueles em que a existéncia de
unidades militares, liceus, institui­
ções corporativas, concentrações de
serviços públicos, proporciona um

somatório. de pessoas carecidas de
alojamento por aluguer que pode

J-I�LD�R VI�IRA D� SOUSA

ser açoitado por uma maior espe­
culação.
Loulé, tem um número restrito

e definido de pessoas cujo rendi­
mento esteja em condições de pa­
gar rendas elevadas. E o movimen­
to que traduz esse legítimo anseio
de melhorar de habitação, há-de
ser sempre condicionado pelas par­
ticularidades económicas, que limi­

tarão, oonsequentemente o número
de interessados.
Parece-nos, portanto, ser de en­

carar bem o caso por parte. dos se­

nhorios, de forma que, em vez lie
criarem um problema d� saturação
com 08 seus inevitáveis inconve­
nientes, traduzidos em dificuldades
de conseguimento de inquilinos, e,
oonsequentemente, em casas por aluo
gar, procurem facilitar com rendas
mais acessiveis, o aproveitamento
de bons inquilinos.
Sempre ouvimos dizer que mais

vale um bom inquilino que uma

boa renâa ...

EXPO�ltIO
E VUOA

Rua 5 de OutuLro. 31-ALBUHlRA-Telel. 152

Rua da liLerdade. 7 - TAVIRA - Telel. 260

uma escola de técnic08 e toda esse ' ,",""'��"""""'JWI""''''''''''''' ,",",_'''1'

maravilha de concepções e realiza­

ções que, diàriamente, renascem'

pela terra portuguesa, se deve ao

espírito criador do louletano de
mais rasgada visão no campo do

progresso pátrio!

HA dias, com a abundancia da
chuva que caiu encheram-se

as excavações feitas na Praça Dr.
Manuel d'Arriaga. Rejubilou toda
a gente. Estava desvendado o mis­
tério da revolução daquele volume
de terras e pedras: «É uma pisci­
na municipal que ali se vai cons­
truir!» Mas, agora voltaram as ca­

mionetas a conduzir terra, montes
de terra e mais terra.

Afinal, é pard ajardinar o centro
da placa.
Quanto custou esse ajardinamen­

to, quase cQndenado ao malogro,
dadas as antecedentes iniciativas
de arborizar aquela placa?
Que floree tão carae vão ser

aquelas ...

-.-

VIMOS hoje e com que satisfação,
o carro e a brigada da apanha

de cães vadios. Ainda bem. Assim,
mostrando zelo, cuidado, atenção
pelo bem-estar e interesse público,
defendendo a segurança individual
e o bom aspecto da localidade, me­
recem-se louvores. É uma medida

que se impõe a quem exerce fun­
ções administrativas.
É ingrata? É, sim senhor! Basta

caçar o cão de qualquer pessoa im­
portante para se estabelecer confli­
to. Mas se se adoptar uma linha

rígida, legal e comum a importan­
tes e insignificantes, perante a

transgressão, cumprimos a nossa

missão e servimos bem. Bem haja
quem assim proceder!

REPORTER X

-.-

pASSA na sexta-feira mais um

.
aniversário da fatídica morte

do grande vulto louletano, que se

elevou pela incomensurável obra de
recuperação e grandeza pátria, a

vulto nacional; Duarte Pacheco!
Vai completar-se o 19.· aniversá­

rio da perda de uma vida preciosa
e gloriosa, tão bem sintetizada no

expressivo' monumento, que, por
contribuição voluntária de todos os

Municípios do País, lhe foi erguido
na sua terra natal.
Ainda há poucos anOB, o ilustre

governador civil da Guarda que ho­
je detém a pasta do Interior, com­
parava a projecção futura da obra
do desditoso ministro à do Infan­
te D. Henrique. Um, criou uma es­

cola de navegantes, outro criou

.JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé peÍo sr . .José Isidro Bar­
reto Lamy.

'FIOS TRICOT'
NETO

o drama de uma

velhinha doente
e desamparada
A sr.« D. Cecília Lopes, de Poço dos

Ferreiros (S. Brás de Alportel), diri­

giu-nos a seguinte carta:
Sou uma pobre velhinha que vi os

primeiros dias da minha infancia na

cidade de Tavira.
Comecei por ganhar honestamente a

minha vida debruçada sobre uma má­
quina de costura. Mas uma enterocoute
aguda impossibilitou-me de conttnuar
a conselho médico. Tentei depois, sob

vigilancia médica regular, deslocar-me

para o campo o que aconteceu. Sem

recursos, procurei leccionar particular­
mente garotos preparando�os para a

primeira e segunda classes. Durante £5
anos para fazer face à vida, em sít�os
quase ignorados do concelho de Tavtr.a
exerci esse miste¡'. Mas a doença, dev�­
do à dieta especial,' criou complicações
e enfraqueci de tal modo que procurei
S. Brás como refúgio.

'

I

Entretanto as necessidades avoluma­
ram-se e recorri à Assisténcia que me

atendeu. Por conselho de entidades ofi­
ciais, expu8 em carta a minha situação
desesperada à Presidéncia do Conselho.
Fui atendida, começando a recebe"
100$00 mensais e meio litro de leite por
dia, além do tratamento médico no hos­
pital de Tavira. Porém, há cinco anos,

po,' falta de verba foi suspensa até hoje
essa verba que era uma dádiva do Céu.
Procurei em S. Brás as entidades da

Assisténcia que - disseram-me - o

que poderiam fazer era mandar despa­
char 15$00 mensais numa mercearia e

20 a 30$00 em farmácia. Flsicamente ar­

rasada, consultei há dias um médico
que deu a sua opinião de que devia ser

imediatamente radiografada. Como, se

custa tanto dinhei1'o! Os poucos dias
que Deus me concederá, serão um cal­
vário. O vosso jornal, porta-voz de tase­
tas situações angustiosas, nao poderia
fazer um apelo à consciéncia humana
âoe departamentos da Assistência ou­

vindo o drama duma velhinha sem re­

cursos que deu à sociedade po,·tuguesa
no espaço de 25 anos um pequeno con­

tributo' Com um pouco de fé em Deus
e nos homens, espero, 8'1'. director, que
algo minorará os tenebrosos dias que
me restam.

A necessidade de reparação
de um caminho público

O'L.. 1-1 Ã 0_

APARTADO 39 nLEFONE 279

Stock permanente de todo o mate­
rial eléctrico para baixa tensão
- e material eléctrico doméstico -

GRANDES DESCmOS PARA RETALHISTAS E

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ElECTRICISTAS

A seu pedido foi transferida da CTT
de Castro Marim para a de Moncarapa­
cho a operadora sr.« D. Maria Rosa de

Jesus Correia.

A propósito de uma reclamação no
Jornal do Algarve acerca da necessida­
de de se reparar um caminho público,
escreve-nos um nosso leitor de Estói
confirmando que o referido caminho se
encontra num estado miserável e que
existindo no sitio da Murta muitos pro­
prietários que pagam as suas contribui­
cões desejariam estes que tal caminho
fosse convenientemente reparado poís
por ele transitam diàriamente carroças,
gados, ctclístas e muitas pessoas.

Creme hidratante dá à pele a

dose de humidade necessária
à rehidraraçâo das celulas.
Particularmente indicado para
peles sensíveis e alérgicas, pode
ser usado de dia e de noite.

AV. DA LIBERDADE, 35.2.·
RUA ALEX. HERCULANO, 24

RAPOSOA.,

CANARIOS (FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; Iólita; fabioía; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pra�. dOl Restaufild.NI. 13. 1.., Dto. - l I S B O A - Tel.I••• 326501
£n'l'ia_oll amolltil'all grátill e encomendall li co"ran,a

O CREME DENTIFRICO COLGATE:
"Limpo e emb.leza a..... d ••t..
.¡Acabo com o mau h61ito
.¡Aluda a evitar a c6ri. d.nt6rio

Colgate oorn Gardol·
acaba com o mau hálito e combate
a cárie dentária durante todo o, dia

Flautas, eanto impe­
eável, filhos de eam­

peoes, lindas eores,
vendem-se. Rua· ,do
Coméreio, 54-Olhão.

• Gordo' � o marca registada do ingrediente ontien.dmdtico do

Co'gote: Sarcosinato de Sódio N - La"roy'.

Experimente e verifique por si porque. que Colgate com Gardol

6 o creme dentffrlco mais vendido em todo o mundo

o grande segredo de Gardol, de­
monstrado por experiências cien­
tíñcas, é permanecer activo na

boca durante 12 horas Ou mais.
Não sendo possívet vê-lo, senti-lo
ou aaboreâ-lo, Gardol forma no

entanto um escudo Invlslvel e

protector, que envolve os dentes
e combate a cãrle dentârla du­
rante todo o dia. Isto com uma

simples lavagem!
Experimente ainda hoje! A venda
em toda a parte.

Gardol, o Ingrediente activo des­
coberto pela Colgate, após cinco
anos de Intensas pesquisas labo­
ratortaís, neutraliza as enzimas
causadoras dos ãcldos da boca,
origem da cáríe dentãrla.
Pode realmente verificar como a

espuma activa e penetrante de

Colgate se introduz nas mais
escondidas cavidades dos dentes,
delas removendo as particulas
dos alimentos - a causa princi­
pal do mau hãllto.
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As vias de comunicação têm Olhão- Turismo
merecido o maior cuidado à

Câmara Municipal de Mértola
(ConcZU8ão da I,' pagina)

Pínheíro a Penedos - 3." fase;
construção da E. M. entre a E. N.

122 (proximidades de Mêrtola) e

Beja - lanço de Tacão a Vasco

Martins - 14." fase. E. M. 514
- construção do lanço de CDrte Si­

nes a Moreanea (E. N. 265) - 3."

fase; caminho municipal da E. N.

265 à E. M. 514 por MDnte Fernan­

des e PiCDitDS - La fase; eonstru­

ÇãD da E. M. entre a E. N. 122 e

Corte Gafo de Cima :.._ 15." fase:
. reparação e betumínoso; E. M. 509
_ lanço entre a E. N. 123 e Vale

de Açor - 10." fase; E. M. 514
- reparação do troço entre MQrea­

nes e Santana de Cambas - 2."

fase: betumínoso: E. M. 540, de

E. N. 122 - (Algodor) à E. N. 123

(Alearía Ruiva) - 3." fase: betu­

mínoso: construção do ramal da

E. M., 514 à E. N. 265 PQr Quintã
_ 3.' fase: empedramento; E. M.

514 - de Serpa a Sedas (E. N.

122) _ 14." fase; earnínho munici­
pal de Santana de Cambas à Mina

de S. Domíngos, por MDnte Alto;
caminho municipal entre Penílhos

e Monte Sete, passando pela Fi­

gueirinha e Tourfl.
Também MértDla se lamenta, no

que diz respeito ao plano de urba­

nízação, nos seguintes termos:

«Mais um ano passou e não se CDn­

seguiu, apesar dO's esfO'rçDS. em­
preendidO's, a aprO'vação dO' planO'
de urbanizaçãO' desta vila. As alte­
rações a intrQduzir estãO' a ser es­

tudadas pelQs autO'res dO' prQjectD
que se prQPõem entregá-lO' tãO' de­

pressa quantO' PQssivel e prQvàvel­
mente ainda nO' cO'rrente anO'. An­

SiDSQS estamQS PQr ser este prDble­
ma resDlVidD, O' que tantO's embara­
ÇO's tem trazidO' à· realizaçãO' de al­

guns municipes que pretendem
cQnstruir. EstamDs - certDs, nO' en­

tantO'; que O' prDblema se resDlverá
muito em: breve».
A Câmara regO'zija-se pO'r terem

sidO' adjudicadQs DS edifíciQs escDla­
res de AmendQeira da Serra, Pene­
dDS, BDizões, RQnção dO' MeiO', CQr­
te da Azinha, CDrVO'S, CQrte Sines,
MDntes AltO's oe Fernandes e pDr
se censiderar a grande reparaçãO'
de maIs quatrO' edifíciDS.

.

O problema da assistência
também preocupa o Muni·

cípio mertolense

No relatório apontam-se as l'azões da

diminuicão d�s receitas municipais, fe­

nómeno que agrava a prestação de as·

sistência aos pobres, que encareceu e

o documento, di-lo nestes termos: �Este

aumento, já pela sua evolução normal,
já pelo aumento 'dI!. despesa de cada

dO,ente, pois que a facturação que até

há bem pouco tempo se cingia apenas
ao internamento dos doentes, alargou­
-se agora às despesas de análises, radio­

grafias, e até, o que parece inconcebi­

vel, de pensos e congéneres aplicados
a doentes externos nos Hospitais Civis

de Lisboa, traz sobremodo apreensiva
a administração deste Município,
«AssiJ:p., as Câmaras têm de suportar

um encargo dum número sempre cres­

cente de doentes e por outro lado um

encargo que nem sequer pode fiscali­

zar-se, encargo esse qúe até agora não

era da nossa responsabilidade».
O problema do abastecimento de água

às populações também preocupa o Mu­

nicipio que procura resolvê-lo, tencio­
nando em primeiro lugar abastecer a

Mina de S. Domingos ou o centro popu­

lacional que' será criado mercê da in­

d(Ístria de celulose ou papel. "Igualmen­
te projecta estender a rede eléctrica

àquela povoação, Corte do Pinto, Mo­

reanes e possivelmente Santana de

Cambas.
A nova tabela do imposto de presta­

ção de trabalho ficou assim estabeleci­

da: cada chefe de familia (sexo mas­

culino), 19$00; chefe de familia (sexo
feminino), 14$00; cada proprietário,
30$00; cada indi�duo válido, 19$00.
Animais: carga, tiro ou cela (cada),

10$00. Vefculo8 cada: carros, 40$00 e car­

retas, 30$00.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

,

ARM1\ZEM
Vende-se ou aluga­

-se,COD! cerca de1.000
..-.etros de área, sito
na Avenida Il de Ou­
tubro ena Olhão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES _ Olhão.

I

Reconhecida a acção do sr.

ministro das Obras Públicas'

o cômputo das despesas a efectuar

será Igual ao das receitas que é de
1.300 contos. E o relatório conclui nos

seguintes termos:

«Não queremos encerrar este relatório
sem renovar em nome do conselho os

nossos mais elevados sentimentos de

gratidão a sua excelência o ministro das

Obras Públicas, engenheiro Arantes e

Oliveira. pela forma ·pronta e generosa
com que tem solucionado os vários pro­
blemas deste concelho no respeitante ao

seu Ministério. Na verdade o Pais mui­
to deve a suá excelência, mas duma

maneira particularissima o concelho de
Mértola que viu já resolvidos os gran­
des problemas que se supunham inso­
lúveis.
«A sua excelência se ficará devendo,

além da solução do problema da crise

do desemprego, da criação duma vasta

rede de vias de comunicação e da ponte
sobre o rio Guadiana, para apenas men­

cionar os maiores, a obra do porto flu­
vial de Mértola, pois podemos informar

o conselbo de que as sondagens e os

trabalhos preliminares já efectuados, le­
varam à conclusão de ser possível a rea­

lização desta obra que passou a ser a

aspiração premente após sua excelên­

cia ter tomado posse da pasta das Obras
Públicas; até então' essa aspiração era

tida como um sonho 'irrealizável»;
O conselho municipal aprovou o 'Voto

de louvor proposto pela Câmara ao sr.

eng, Arantes e Oliveira.

Olhão mais do que qualquer QU­

tra terra necessita de fá'zer turis­

mO', uma conclusão que tDdDS sa­

bem tirar mas' que fica muíto

aquém do concreto. !
Olhão não deve nada em beleza.

'às outras terras, se nos lembrar­
mQS que tem uma ilha em óptimas
condições, uma praia magnífica,
DS pínheíros de Marim, esplêndidos
para parques de campismo, O' serro

de S. Miguel, local estupendo para
uma pousada e outros atractívos..
TudO' Isto são bagatelas, grandes

bagatelas que O' olhanense parece I'desprezar. .

O turismo em Olhão _ desen­
volvído claro está _ seria O' melhor
cartaz de propaganda a uma das
nossas maíores indústrias - a de
conservas de peixe.

NãO' se compreende que enquanto
todo D mundo procura no turismo
solução para muitos dos seus pro­
blemas, DS olhanenses pareçam
alheios a essa indústria.

Abram QS DlhDS olhanenses, não
dificultem nada que tenha relação I
cO'm D turismo, colaborem mutua­
mente. _. Luciano Marcos

Ártnazém.
Que pO(le servir para gara.

gem, no' cenltc (le Oila Re'lIl (le
Santo "ntónio, aluga-se.

Oirigir·se a MATEUS I=ER-
NANDES.

'

Se O. ex. a ain(lll não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

,Oeja as qualiba(lES, pre­

ços' e (ltsContos e veriti·

carli (la conveniência em

passar a ser 'mEu cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS

- que esta casa SE (leMc� exclusivamente ii

fornecer os melhores tipos (lE lanificios
para fatos (lE fiomem, Senhora e Criança

R, dos Clérigos, 6
TEL£F _1

P O R T O

O S C O L C H O E S E A L ,M O F A D � S
QUE LHI OFERECEM UM REPOUSO

. aBSOLuro E CONFORTAVIL

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, JR. &
R. di Alfandegl, 160

TELIlF.12OOM

l I S 8 O A

Agenfes no Algarve: JOSÉ MEND�S, L.DA - Olhão

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns'do Coodé' B�rão, Largo do Conde Barªo. 42�Lisboa.2 ,

Em pleno sucesso, publica­
mDS hoje a 3." figura para este
formídável 'cO'ncurSD semanal,
desta vez dedicado a tDdDS DS

clientes masculínos dos A. C. B.,
poís DS prémíos são essencial­
mente para homem, mas as se­

nhoras
.

também podem CDn­

cQrrer!
Para cQncDrrer,' basta recor­

tar a �igura, colá-la num postal
(só aceitamos postais) e indi­
car qual O' país 'que ela repre- ,

.senta. NO'· caso de acertar; fica
habílítado 'aDS seguintes pré­
míos:
Uma camisa «CB» em 'l'ricDt

de Nylon, CDm colarinho SD­

bressalente, no valor de 150$00;
uma caixa de lenços Egípcios,
CQm 12 lenços, no valor de

60$00; um guarda-chuva, com
cabo moderno, vareta de metal,
no valor de 45$00; uma capa
plástica Pluma, no valor de
25$00 e um par de cuecas, em

boa popelíne, no valor de 15$00.
NãO' se esqueça: só pode con­

correr quem envie a figura'
cDlada num pDstal até aD. pró­
ximo sábadQ.,. é desde que

acerte na resposta, pode vir a

receber qualquer dos prémíos
índícados, se a sorte. assim· O'

bafejar!
PREMIADOS NO 1.° SOR­

TEIO: CQm um belo JQgD de

ce Quaresma deAlmetda, 'Lar�,
go General Carmona, s-r.s; ern'
Estói; com uma Combínação

. de Nylon 100%; com rendas e

folhes plíssados, .no valor de

40$00, a sr." D. Domíngas Ma­
ria Vicente Félix, Rua de S.

Sebasttão, 26, em, CastrO' Ma�_.
rim; CQm um JDgD dé Mesa,'
1,50X1,50, no valor de 40$00,-,

. a sr,» D.,Carminda de SãO' JDãQ

Pires, Avenída., da R�pública,.·
248 em Matosínhea ;..

_

CQm um

Pijama. de Intenloek, pa�a .�e­
nhora, fei premiada a: � S1\' D.. ,.

Marília. Rosa da Cunha, Rua
D. João de Castro, ll, Elm FarO',
e finalmente CDm 'um pai '<iê',
Meias de finissime Nylon, no

.

valor de 15$00 a sr.� P. :M�rli!-,.
do Carmo de SDusa Cruz, A.VEl­
nida Marquês de, TDmar, 43-3.°,
em Lisboa.

'

TDdas estas senhoras vão' 're-
.

ceber seguidamente, pelo CDr­

reío, QS respectívos prémios. A
tDdDS DS restantes concorren­
tes serão atríbuídos prémios de

consolação, mesmo até' àqueles
que não acertaram na figura,
que representava' PDrtugai.

O NOSSO
CORREIO
Se está cDmpradQra de qual­

quer artigO' para seu uSO' pró­
priO' QU para' a sua famHia:,pa­
ra a sua casa DU até para ofe­

recer, nãO' se e s q u e ç a que
O's Armazéns dO' ,CDnde BarãO',
LargO' dO' CDnde BarãO', 42, em
LisbDa-2, estãO' aptQs a fDrne­
cer-Ihe tudO' quantO' deseje, a

preçDs e cO'ndições excepciDnais
e ainda cO'm' lindO's brindes dQ

grande utilidad\,!.
'

Escreva aDS A. C. B. e torne
cDntactQ cO'm O' seu serviçO' de
ençQmendas e amQstras, únicO'
nO' País.
ATENÇÃO LAGOS! _ Os

Armazéns dO' CDnde BarãO' têm
um pedidO'
desta IO'cali­
dade que não

podern aten­
der pDr falta
de remeten­
te, pDis quem
O' dirigiu es­

queceu-se
lamentàvel­
mente de in­
jicar o nDme

e mórada. Será O' seu pedido?

Figura D.· 3

'Cama, composto de 5 peças,
cóm rendas e bDrdadDs, nO' va­

IQr de 100$�0, a sr." D..Eurídi-

SAIAS DE XADREZ EM

'TE

MISCE'LÂ''_' EA·

PDlyester
nOTE BEM: f ..URYLfHf» AUI�nmOl
Também o «casó» das Saias

Plissadas em «Terylene» é DU·_
trQ dos suceSSQS dos Armazéns
dO' CO'nde BarãO', pDis. foram
dO's primeirQs a apresentar, a

, melhO'r qualidade pelO' preçO'
inais ínfimO'. Actualmente es­

tãO' vendendO' Saias .de, Teryle­
'ne,' plissadas, em vários xadre�
zes, a 125$00. Têm aiI).da, entre
Qutros tipDS; DS seguintes: em.

Terylene· liso, mas também
plissadas, para 175$00 e em
Xadrez ,pretO' e branco (DU DU­
tras cDres) ;_ para 200$00.

Se estiver interessada em

adquirir uma saia plissada ém
Terylene, indique as medidas
.de cinta" anca e ,altura.

Leia, PQis pode encO'ntrar

aqui O' que esperava, PQr pre­
çO's que nem sonhava!

CO'mbinações de nylQn 100%,
com lindos fQlhDS plissadDs é
rendas, nO' .valDr de 40$00.
SQmbrinhas de senhDra, em

tafetá de algDdãD, a 27$50.
c'apas plásticas «Pluma», pa­

ra crianças, a 20$00;
Fazendas em Pura Lã, para

vestidO's, para saias, para casa­

cO's, etc., há imensO' sO'rtidD aos

mais baixO's preçDs. Peça amQS­
tras e verifique as qualidades.
Flanelas de flQrinhas, para

rO'uparia, metrO' 5$90.
CDbertores de mescla, para

divans, .

a 11$50.
CO'bertO'res em fibra, para

cama de casal, a 49$00.
CamisDlas de felpa, para hQ­

mem,' quentinhas, desde 22$50.
PanO' de lençQI brapcD, CQm

1,80 largo, metrO' 9$50.
'

,

Cuecas senhO'ra,. bela malha,
desde 3$00.

.

ÁOS REVENDEDORES, COMERCIANtES'-:· rEl'RANTES. ETC.

... aconselhamos uma vls,lta aos ArmazéDs do Conde "Beirão, .pols para
cada'um do� casos, encontram lá tudo quanto precisam para deSeDVolyer
o vI negócio, a preços de ReveDda com vantfllgeDs em ·t�c;Ios '.01 .artlgo�,
mesmo que não selam exclusivos.

. .-,

COMPRA-SE
J>equena pruprie­

dade (urn af.e��Ur

pertu du mar, prete­
rênda (um arvuredu.

Uiti15ir uferliu il

e�te Jurnal, referên-
da J. C3. P.

.

NOTARIADO PORTUGUÉS I
Cartório Notarial¡de Vila Real de Santo António,
CERTIFICO, narrativamen-I

te, para efeitos de publicação, I
que por escritura de vinte e se-Ite de Agosto do ano corr�nte,
lavrada de folhas quarenta e

três verso a folhas quarenta e

"cinco do livro de escrituras
diversas, número dez, deste

I
..-------

Cartório, foi dissolvida e liqui- M I N I S T'� R I Odada a sociedade comercial em
nome colectivo, com sede

nes.,
Secretaria de Estado do Comércio

ta vila, «Ramos & Mateus�>, Grémio dos Exp()rtadores de Frutos e
que se encontra matriculada Produtos Hortícolas do Algarvena Conservatória do Registo
Predial e Comercial de Vila
Real de Santo António sob o

número cinquenta e três, a fo­
·lhas trinta do livro C número
um, tendo todo o seu activo e

passivo sido adjudicado ao ex­

-sócio, António Mateus da

I'Silva.
É quanto me cumpre certi- .

ficar em face do que verbal­
mente me foi pedido, decla­
rando que na mesma escritu­
ra nada consta que altere ou

prejudique o certificado. I
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, sete
de Novembro de mil novecen­
tos e sessenta e dois.

o Ajudante,
MANUEL CLEMENTE

',' ";--

I
TI J O LO:S

CONSTRUA MELHOR E MAIS BARÂTO
aproveitando os descontQs especiais concedidos para retorno de
camiDns pelas Fábricas de Cerâmica da Vala do Carregado. (perto
da Ponte Marechal Carmona), telef. 26, e Moita do RibatejO', telef.
259014 Outros produtD!'! cerâmicos das reputadas marcas cLusitâ"
nia- e «Lufapo>, das Fábri.cas e Dependências em Libboa, PDrtQ,
Coimbra, Vala do CarreSladD, Setúbal, Muita do Ribatejo, Ermezin·
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas
Cerâmicll Lusifânia.

E

DA I: CO NOMrA

AVENIDA DA REPÚBLICA, 174-1.°

FARO

Assembleia Geral Extraórdiná-r�a ¿

CONVOCACÃ-O""-
'. ",.

.

Nos termos do disp()sto nos §§ 2.° e 3.° do art.o' 20.°,
do decreto n.O 23.791, de 23 de Abril de 1934, convoco, a,:
pedido da Direcção, os sócios deste Grémio � reunir ex--'}
traordinàriamente na sua sede, pelas 16 horas de segun-',
da-feira, dia 19 (lo corrente mês, com a seguiI!b� ordem
de trabalhos:

.

Apreciação e votaç-ão do 1.° Orçamento suplemen-
"

tar para o corrente ano;' .

'.'

Apreciação e votação do Orçamento ordinário pa­
ra o ano de 1963.

Segundo o disposto no § 1.° do art. ° 23.° do decreto
n.O 23.791, a Assembleia reunirá em igual dia e hora da
semana seguinte sem necessidade de segundo aviso, caso
não haja número suficie�te de votos para funcionar no

dia acima fixado .

Só, poderão tomar parte na Assembleia Geral os só­
cios cujos nomes constam da lista publicada no «Diário
do Governo», n.O 38 - III Série -, de 14 de Fevereiro
de 1962.

Faro, 5 de Novembro de 1962.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) JOSS MARTINS CARDO�O

TELHAS

.,',
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PTevêem-se dentro do proçraaru» de ,arborizaçc%o dos terrenos privados do Pais,
.âo qual depende gmndemente o aumento da naS8a área arborizada, três modalí- Tivemos conhecimento de

I interessante quanto é certo
dades de auxílio do Estado aos proprietários particulares. Na modalidade em que foi apresentado no merca- I que se trata dum produto fa-
que o propTietário se encarrega da execução de todos os trooaino«, segundo d tí d h' brí d p 1,pToject08 elaborados por técnicos. florestais, aquele pode 'beneficiar: de isenções O um novo IpO e capac os I rlca o em ortugal pe o que
lie oontribuiçã6 predial; preferênoia nos créditos ao 'abrigo da Lei de'Melhora- e seiras para lagares de azeite acabam as preocupações de se'
mentas Agríoolas; preferência na obtenção gratuita de pliJnta8 e sementes; e com a marca «CORFIPLAS- conseguirou não a importação
assistênoia prestada pelos serviç08 téonioos oficiais. TE» fabricados -com fio de p.o- de cairo 'e bem assim as cans-

Em Portugal, 'está em laTgo 'aesenvolvimento'a indUstria -âe "aglomerados de 'I' til
.

luci t t "'1
-

dmadeira, permitindo -sobretuâo a utilizaçao de mateTliaiB 'de :pequenas'dimensões,
le :ena, que velO reyo UCIO-. an es osc.¡ açoes e :preç.os._ :

normalmente in:aproveítáveis }para obra. Há aotualmente cinco fábricas. oA. sua, nar completamente o .trabalho :ij:stes novos capachos sao'
oapaaidade de PToduçan permite .a ,¿tilizaçl!Zo de 50:000 �o. de maileira. «los .Iagares de azeite �em Por- fabricados _por Manuel de Oli-

'

,

tugal sob todos os aspectos. veíra Violas com fábrica me-'
C on s e r va.s

A indústria norueguesa Diversa S �elo novo acordo comer- Trata-se de 'Cap-achos 'e Sei- cânica de cordoaria e fios de
de «sild» ('sa'rd'inha no- cíal entre Marrocos e a

ras susceptíveis de fazerem fibras vegetais e sintéticas,rueguesa) 'vai efectuar Hungria este pais ímportarâ conservas

'uma campanha lie pu- de sardinha no valor de 1.550:000 fran- ,2.500 ,a ,3.000 l1)rensagens:no em Silvalde - Espinho, com
blicidade com o fim·de cos -suícos e 1.300.000 francos de cí- mínimo, não absorvem azeite os telefones '9'2019'4/95 - 'Te-

trinos. < pois são totalmente .impermeá- .legramas :CORFI - Espinho.
-.A TuIílsia não deve produzir este veis, permitem uma fácil Iim- lÊ agente ';vendedor neste dis-ano .maís de 60.000 .toneladas 'métricas

de azeite de oliveira. peza, .o desenseíramento faz- trito O sr. -Sebastião de Paula
- A temporada .rnarroquína. de citri- -se sem qualquer esforço 'em 5 Martins, com -escrítôrío na

nos foi melhor do que se 'esperava, .mínutos e não transmitem ací- Rua Ba-ptista Lopes, 46-48,
quando ao seu inicio. Até ¡Junho último dez ao azeite. FARO.
tinham-se exportado 308.157 .roneladas

Com 'os referidos capachosde laranjas, "27:964 toneladas -de ecle-
mentinas» 'e 10.974 toneladas de outras 'obtém-se uma 'mais completa
variedades, ·e rápida .prensagem, obtendo­
- Dizem de ;Londres que, segundo a -se mais 4 a 5% de azeite em

'----,.,.-.---- «lntermundo», a procura para cortiça cada uma que com capachosdurante o mês passado 1:oi firme, com ôarantimos embarques rEalmente
tendência a continuar. Os preços' pagos 'de .caíro. A sua conservação ,é
em Portugal para a nova colheita de muito fácil e não exige cuida- rápiõos. Hgora já não precisa nEm
cortiça já mostram aumentos de 15% .dos espeoíads. carta õe ch'amaõa, nem ,caução õesobre o nível -do ano passado. .!Finalmente dada a sua
- .xo .prfmeíro semestre deste .ano a '�d b'lid dprodução da indústria leiteira holandesa granue ura f 'a e, conse-

foi a seguinte, em milhões de quilos: gue-se 'manter os lagares em

leite recebido dos criadores, 3.401; lei- funcionamento com um men.or
te lançado no consumo, ,810; produções: stock de capachos economi-
de manteiga, 51,5; de queijo, 106,5; de

dleite .em pó, 69,5,; e .leíte condensado, zan o-se espaço.
209,4. Enfim, as enormes vanta-

gens de ordem económica e hi­

giénica que resultam para os

proprãetáríos de lagares de
azeite de 'emprego -destes no­

\TOS capachoa «CORFIPLAS-
d

.---------..

TE), permitem consi erar que
estamos em face duma desco­
.berta-sensacíonal 'que veio be­
neficiar .grandemente a indús­
'tria de produção de azeite e

em. geral todos os oleicultores
portugueses.
A descoberta ,é tanto mais

Flotrestação e madeiras

noru:�gue S'a's

.aumentar 'as vendas no eetrangeíro..
Esta 'campanha visara especialmente o;
tamanhoedíngley 1'(4)> de duas-camadas, I

.Desde que os 32 conserveíros-ncruegue­
ses ae «slld> 'Se 'juntaram e começaram

a produção 'de uma rmarca 'comum, as

vendas 'têm aumentado senslvelmerrte,

As outras conservas, 'como as ovas de

arenque e camarões, não 'têm "problema
de colocação, "Pois os produtos 'norue­

gueses 'são normalmente -muíto apre­

ciados.

Umll ,inictativa tenaente'" es­

timJI'ar O 'turismo 'DO 'À'lgane
No escrrtõrto da firma José Coelho

Pinto realizou-se uma reunião de Im­

prensa, para lhe ser dado conhecimento
de um empreendimento tendente a de­
senvolver -o turismo no .Algarve. 'I'rata­
'-se .de transformar a nossa Provincia
'numa sala de visitas para o turismo in­
ternacional. O sr. José Coelho Pinto
descreveu o ímportante plano, que dis­
'se envolver um grande investimento de
reapítal, írrrposstvel na prática para .uma

só pessoa ou 'firma, mas que pode ser

-conseguído pela -colaboração de outros
'e com o apoio do ,Estado. Acrescentou,
a este respeito, 'que, com um investi­
mento da 'ordem dos 100.000 contos jul­
ga ser possivel efectuar-se uma obra
que, quando concluida, represente para
Portugal um valor .de cinco milhões.
Esclareceu que procura comprar terre­
nos 'à 'beira'do mar, 'junto a praias 'que
são das .melbores de. Portugal, numa

extensão 'de ,15 quilómetros, em três
zonas: uma na costa.nttãnttce de Oeste
(uma 'parte pertencente ao -Alentejo,
'outra n'o,.AlgarNe).; as restantes na zona

do Sul, 'uma entre ,Faro e Vila R,eal de
Santo António e a outra entre Faro e

Portrmão, 'É, todavía, indispensável ur­
banizar .os locais .nespectívos e abrir
'mais .eatradas. ,Citou, ,como exemplo, a

praia ,da Pedra da Gãfé, �erltre ,Albúfei­
ra e "Armallão de 'Pêra, que'só pode ser

"lsitaos. :fazendo-Se parte ,do caminl:ro
'a:pé. P.ela,sua firma poder-se-á ,ul'bani­
¡zar !}ualquer das ,praia's em 'rêferência
em cónllições de'ófere'Cer''à Europa uma

,zona resi\ler1cial, ipl:!vilegiada. ¡para uma

,élite das melhores. ,Impõe-se, porém,
completar a rede rodoviária.
lMariífestou a sua 'grande 'confiança

nas possibilidàdes tUrlllticas do 'Algarve
e frisou 'que, depois .da 'instalação de
um novo escritório, se propõe pedir um
empréstimo'de 100;'000 contos, garantitlo
pelo valor dos terrenos já adquiridos,
destinando-se o empréstimo à urbani­
zação que pretende efectuar.

LUOj.UO ¡M'" fOS ,rOUPA
onde 'encontrará o mais vasto ¡

sortido "de material usado em

'óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

'

'carnion, etc.), Resolva -os seus ,

'problemas 'tornando-se cliente ,:
'da casa que-mais barato-vende •

'e nasmelhoree eondições. 1
•
,�. do 41v110, ::11-Á, '33. 33-4

{ tJ37VlUT�hlf()nQ P. Il. X., tJ.l.llj:J7
L. I·S BO :A-3

VILA REA:L DE SANTO AN­
'T()NIO - Q Cine-Clube da Vila
Pombalina �efectua na sexta�feira,
,no Cine-Foz, 'a 101. a sessão "]lormal,
,com o filme de Robert Wise «Mar- I

cado pelo 'ódio», interpretado por
�'Paul 'Newman, Pier Angeli, etc.

"'Se d.seia mobilar o seu ler
:-com 'requintes ,de bom gosto
e elegância visite es grendes
instalações da cesa

Pi�nt·o �6ago
I� ••F,i-u,t"-loeo da S.il.v.a ,(R. clea ,B�ennbelr,el!ll)
JIl.'ov ...tJoeé da lee.ta ,M.al""., '23 - Telef. 83

IL 'OIU ,Lit
:MDIÍI.... 'A'S, ..Es.TOFOS E ,PICiORAÇ6ES -,COLCHÕES

,PretOS Jora .da toncorrência /// As mobllias são enlTegues.pela .furgoneta da tasa

Kelvin Bughes *

Sensacíonal descoberta que
revoluciona totalmente osmé­
todos de produção 'de azeite

ÁFRICA

rEgmso.

AGÊNCIA ABREU
"

FUNDADA HA 122 ANOS

.AGÊNCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 158
- Telefone 321697 -

AGENCIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207

Um a algarvia volta à

actividade artística
A nossa comprovinciana Primiti­

va Costa, a voz da canção nacio­

nal, ausente durante cinco anos,
volta à actividade artística.

',BOAS SEMENTES .NÃO BASTA ...

co n t·r a

,A «CÁRIE» OU FUNGÃO

TRIGO COMSE'U

:H. C. B. -VALADAS
(fungicida n'a base de hexaclorobenzeno a 12%)

-EFICÃCIA
-'AlJSt'NCIA DE TOXICIDADE
- BOA ADER8:NCI'A As SEMENTES

-FÁCIL APLICAÇÃO
PEÇA-NOS ESCLARECIMENT'OS;

AS L.DAVALAO ,
-Av. D•.C.rl'os I, \60

L'IS'BOA

L. ,do Meyeado, 29

F A'R O

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, com'o
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

I

c. SANTO'S ILDA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

realmente ,brancos

só com Pepso"dent

Câmara Municipal de ,Portimão

E D I TA L
Construção de um agrupamento de casas de

renda �económica pela «Habitações Económicas»­
Federação de Caixas de Previdência.

ROGÉRIO DOS REIS ALVO, Médico e Presiden.te da Câmara

Municipal de Portimão:

Faz público que no dia 14 de Dezembro do ano de 1962,
pelas 21 horas, na Sala das Sessões do Edifício dos Paços do
Concelho de Portimão, perante a Câmara Municipal, se proce­
derá ao concurso público para adjudicação da empreitada
supra.

Base de licitação 2.987.000$00
(dois milhões novecentos e oitenta e sete mil escudos)

Para ser admitido a concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou Delegações o

depósito provisório de 74.675$00 (setenta e quatro mil seis­
centos e setenta e cinco escudos).

,

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes todos os dias úteis durante as horas do expe­
diente nesta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Portimão, 6 de Novembro de 19'62.

o Presidente da Câmara,

ROGSRIO DOS REIS ALVO
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/J.t LANISUPER, L.DAMAIS UM BRINDE Armazém de lanifícios179
(;oordclnador:

Artur .d(l Matos Marqu(ls

t:orr(lspondllnda,

Escola Masculina - ALMADA

Grande colecção
de tecidos exclusi­
vos para homem, se­
nhora e criança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
'mesmo e verificará.

peúgas de homemProposição inédita n.v 297

por Rafael Carlos Pedrosa de Almeida
- Lisboa

Br. 4 p. 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.
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_! Uma oferto de. DET I;
g¡ poro o seu mando e j!
ª! paro os seus filhos. ¡I
�i Três finos padrões em iæ
ii mousse nylon de 1.0 li
§! qualidade. Ii
== =:

�! • CONFORTÁVEIS i�
II • ELEGA�TES II
!Si • ECONOMICAS lª
!! • RESISTENTES ji� �
il

• MACIAS !I
5¡

Aproveite mais esta mo- 1=

_i_�:.¡.¡ gnífica oportuni.dade. !IiLavor com DET torna-se I�¡ extraordinàriamente co- 1_
ªi' modo e económico. A ¡S:: espuma superactivada .e

IlJ���!�����... I

R. SAPATEIROS, 159, ].o-DTO.

Ti!LEF. 367261

L "S B O A

LlceelJogam as brancas e ganham

Posição: Br .. (1)-10-11-13-15c (26)
Pr. (6)-17-21-24-27-(30) 1l0Dlenaaem ao .... d... Ant6nio

A.o.tinLo JÚnio..

No ginásio do Liceu de Faro e sob
a presidência do reitor, sr. dr. José As­
censo, realizou-se uma sessão de home­
nagem ao sr. dr. António de Sousa
Agostinho Júnior, prestante algarvio e

competentlssimo professor daquele Ií­
ceu, que recentemente passou à situa­
ção de reforma. Falaram a enaltecer os

méritos do homenageado, que durante
mais de quarenta anos exerceu com

dedicação e saber o magistério, os srs.

drs. José Ascenso, José de Jesus Neves
Júnior, antigo aluno; dr.o Maria José
Fernandes, o estudante Júlio Carrapa­
to e dr. Carlos Picoito. Agradeceu o

sr. dr. António Agostinho Júnior a

quem foram entregues uma artistica
pasta com uma mensagem assinada pe­
los colegas, funcionários do Liceu, alu­
nos e antigos alunos, um ramo de flo­
res pela aluna do 1.° ano, última a ser

examinada no último serviço oficial do
homenageado e várias prendas.
- Há lugares vagos de professores efec­
tivos dos 2.°, 3.° e 9.0 grupos do Liceu
de Faro; e 2. o e 9. c grupos e de profes­
sor de canto coral do Liceu de Por­
timão.

Camioneta Magirus
De 6.000 kg. em bom

estado e diversos acessó­
rios da mesma marca

VENDE:

LUCÍLlO MATOS TOUPA
lIlua de Á1'\'lIe,-33

LISBOA-3

�penas 7$00 e 1. tampa *

gigante/ou 2 grandes ou
3 médias.

IMPORTANTE: DET mantém
"o oferto de meias Sabrina
para senhora.

Vício de fumar'
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

FI' ,. I ,.,., á ,. l.O
• Só são vólidas as lampas onde esló
impresso «Fabricado em Portugal a, Foram exoneradas a seu pedido,' as

regentes do distrito escolar de Faro:
sr. ua D. Gregória Maria Correia' Gonçal­
ves, de Falacho de Cima, Silves; D. Iria
dos Santos Correia de Oliveira, de Poço
Deão, Silves; e D. Mari¡¡. José do Nas­
cimento Crujo.
- Foi transferida para o distrito es­

colar de Faro, a regente sr.« D. Maria
José Calisto, do extinto posto de Azam­
bujeira de Baixo, Aljezur.

- Estão vagos os seguintes lugares
em escolas do distrito escolar de Faro:
masculinas: 5.0 lugar da sede do conce­

lho de Albufeira; Altura, Castro Ma­
rim; 3. ° Ingar da sede do concelho de
Castro Marim; 5.° lugar da sede do con­

celho de Lagos; 2. c lugar de Odiáxere,
Lagos; 4.° lugar de Quarteira, Loulé;
Marmelete, Monchique; 3.• lugar da se­

de do concelho de Monchique; Nave,
Monchique; 3.° lugar de Alvor, Porti­
mão; Montes de Alvor, Portimão; 3.°
lugar, escola n.> 3 da sede do concelho
de Portimão; Malhão, Silves; 2.° lugar
de Armação de Pêra, Silves; Santo Es­
têvão, Silves. Femininas: Brejos, Albu­
feira; Pereira, Alcoutim; 3.° lugar da
sede do concelho de Castro Marim; 2. o

Iugar de Estômbar, Lagoa; 3. ° lugar
de Ferragudo, Lagoa; 8.°._lugar da es­

cola n. ° 2 da sede do concelho de La­
gas; 2. o lugar de Odiáxere, Lagos; 9. o
lugar da escola n.v 2 da sede do conce­

lho de Portimão; 3.0 lugar da escola n.»

4 da sede -do concelho de Portimão; e

2.0 lugar de Algoz, Silves. Mistas: Vale
Pegas Albufeira; Corte Nova, Castro
Marim; Estômbar, Lagoa; Mexilhoei­
ra, Lagoa; Ribeira Alta, Silves; Rlbei-

,___ =--

ra Baixa, Silves; Vale Fuseiro, Silves.

O Jornal do Algarve to-;s!��ie;:�i�t:r :æ�;�â��i�),P��=
vende-se em Vila Real de

I
t6i, Faro.

Santo António,. na HAVANEn
Rua Teófilo Braga. TINT..li «fXCfL\I()�»

,

e ... lavou!Branco o

rNVIAD/\

FIOS PARA TRICOT VENDE-SE
Motor "LISTER., 30 HP., 9,72 m.

de comprimento. Tudo em per­
feito estado demarcha. Dirigir:
José Rodrigues Patraquim - Luz
-Lagos.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO

T()()()S ()S TIP()S T()()J\S AS C()�fS

()�L()�S-�f�L��()NS-�Áfl..lS-4L�()()ÜfS

AcÇãO paroquial freguesias ruraisnas
Quis Deus proporcionar-me a graça de no dia de Todos os Santos assistir a

cerimónias religiosas nas igrejas da Luz, Bærão de S: João e BertSafrim.
Estava talvez escrito que em tao solene dia para os praticantes do catolicismo,

me inteirasse da acção paroquial nas freguesias rurais do concelho de Leaos.
Nao pertenço ao número ãoe praticantes, mas respeito e admiro os católicos

de perdade, tao escassos nos tempos que correm. Admiro por igual os que, menos
esc£arecidos, acorrem às igrejinhas das freguesias rurais œos domingos e dias
santos para ouvirem o seu assistente.

O rev. Júlio, que se me afigura digno continuador da obra do rev. Rosa, aten-
deu-me com solicitude e mostrou a sua satisfaçao pelos progressos que vai verifi-

I cando, especialmente na freguesia de Bensafrvm, Aqui, assisti pela primeira vez
a um baptizado, em que muito se explicou em portugu/ls sobre o Si¡nifiCado da
cerimónia. E porque penso que todas as religiões t/lm finalidade úti, manifestei
ao rev. Júlio desejos sinceros de que prossiga, a bem da religifio católica, que
praticada sem fanatismos nfio pode deixar de contribuir para a melhoria social
que se impõe.

1\CORDEÃO
Ve catcgorfa, ven­

de Cele�tin() Marrei­
ros, �ua 6il Vicen­
te, 44-· L4G()J.

,

fABRICr\PRrços DE
À VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA. AbasteclmeDto de balatas - Continua
irregular o abastecimento de batatas.
Na semana finda venderam-se a 1$80,
1$90 e 2$00 e isto porque a autoridade
administrativa entendeu e muito bem
tolerar o preço de 2$00, para que o mer­
cado não estivesse privado de género
tão necessário ao consumo público.
As vendas, porém, são quase por fa­

vor e a G. N. R. poderia intervir, por­
que não se cumpre à risca o que emana
da entidade central de abastecimento de
batatas.
Há absoluta necessidade de adopção

de medidas no sentido de serem feitos
fornecimentos regulares e para venda
a preços que, autorizados por quem de
direito, serão regulares também.
Da troca de impressões com alguns

revendedores conclui que uma vez auto­
rizado o preço de 2$00, o mercado pas­
sará a dispor de batatas para assegurar
as necessidades públicas. Por que se

hesita, pois, para autorizar o preço de
2$00? Legalizado este, não poderá acon­
tecer que em dias de maior afluência
de vendedores, o consumidor compre
batatas por 1$80 ou 1$90 cada quilo?

CODstruções DO bairro da lata - Con­
tinuam infelizmente as construções com
carácter, definitivo no bairro da lata,
creio que fora de todas as disposições
legais. Não consta que haja .Iícenças,
nem projectos e no entanto o Municipio
não é alheio ao que ali vai.
Já se apresenta: caiada uma palhota

de carácter permanente, com porta e

janela para a rua e possIvelmente ou­

tras se seguirão, pois mesmo ao lado,
paredes de tijolo se levantaram para
substituir as de tábuas que existem.
Das facilidades para o que não é de

facilitar não resultarão dificuldades
futuras? Como desalojar os ocupantes
das palhotas de carácter permanente
sem os índemntzar do que al! estão
gastando com prejuizo do pão de que
carecem para a sua alimentação? E po­
derá qualquer Câmara que se preze con­
sentir por muito tempo o conjunto ines­
tético das palhotas onde tudo falta?
Não tenho procuração de quem quer

que seja para advogar causas como a

presente, mas porque, apesar do apon­
tado sobre dificuldades na construção
civil, julgo o que se está realizando no
bairro da lata prejudicial sob todos os

pontos de vista, ouso patrocinar que se

estude forma mais viável de servir os
sem lar.

Começa a fazer-se luz t- Acatar as re­
comendações das autoridades no sentido
de mais e melhor ordenação das coisas
para que a lei se cumpra e o civismo
se verifique sem sanções disciplinares,
é coisa que nos pode elevar perante
tudo e todos. Foi-me grato saber que
o sr. comandante do pasto da G. N. R.,
tem encontrado da parte dos munícipes,
inclusive merceeiros, a colaboração ne­
cessária para que o aspecto da Lacóbri­
ga adormecida melhore.
Declarou-me mesmo que a sua satis­

fação é grande por começar a conven­
cer-se de que em Lagos nem tudo é tão
mau como lhe tinham dito.
Alegra-me registar tal declaração e

porque Lagos pode e deve impor-se
perante os que a preferem para uns

dias de férias, e aqui encontram um

pouco do que a nossa alma carece para
se transportar até junto do Criador,
formulo votos sinceros para que se não
abalem, antes fortaleçam, as boas im­
pressões da autoridade policial, que está
animada da melhor boa vontade para
servir Lagos.
Não hesitemos no sacrificio para bem

cumprir e melhores dias surgirão para
tudo e para todos em prestigio da La­
cóbriga berço de valores que vivem na

nossa memória e, como Júlio Dantas,
tão alto colocaram o nome de Portugal.
ADlmals à solla - Não é segredo que

proprietários menos escrupulosos, logo
que caem as primeiras chuvas soltam
porcos e burros, prejudicando grande­
mente a propriedade alheia e incomo­
dando até as donas de casa que se ar­
riscam a ver sujas e esfrangalhadas as

roupas que como é natural deixam a

enxugar, quase sempre próximo dos
poços onde se abastecem de água para
as lavar.
Posto o caso ao sr. comandante do

posto da G. N. R., prometeu este inte­
ressar-se pela sua repressão. E como
não deseja aplicar sanções aos infracto-¡res sem prévio aviso para se absterem
de tal prática, recomenda aos prejudí- ,

cados que façam constar que caso não
'

sejam atendidos os pedidos que acon­

selha se façam aos donos dos animais
para os prenderem, se partícípem as

reincidências, para procedimento legal.
Medida acertada, pois no caso de

sanções por reincidência não terão Of!
donos dos animais razão para se lasti­
marem, porque lá diz o ditado: «a pri­
meira é para ver e a segunda para
aprender».
Já é tempo de nos apercebermos de

que abusos como este dos animais à
solta não são de tolerar e para mais
ficando alguns abandonados, como te­
nho visto mais de uma vez na minha
propriedade e em muitas outras.

CorrespoDdêncla postal para o Norte
do País - O sr. chefe da estação dos
C. T. T. de Lagos, deu conhecimento de
que toda a correspondência depositada
na estação até às 15,30, poderá ser en­

tregue em qualquer ponto do Pais no

dia seguinte.

Joaquim de Sou.a Piscaireta

Rua do Ouro, 292_1.°, �sq. IJunto ao Rossiol- TeleJ. 362470 - LlSBOA-2

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

A MAIS EFICIENTf ORGANIZAÇÃO AvíCOLA DO PAís

JalL.o, 1_1.°

LISBOA-fJ.

TÉCNICA

deA-venida

TelefoneAviário Valbesteiros, L"
24

11(iS1

SECÇÃOC�mpo de Besteiros - Beira Alta
MáquinasDepartamento: de [mpreitadas

Telefone 86390
Gruas «Pingon»
Gruas «Noé»
Dumpers
Cilindros CODlpressores de pa"imentos
Centrais de betonageUl
Betoneiras
Guincbos
Monta-cargas
Vibradores para cimentos
Cilindros vibradores
}fotores
Máquinas de cortar e dobrar ferro
Fio de aço para pré-esforçado

Etc.

PINTOS DO DIA
DEKALB 1 '

Sexados fêmeas
Amais rendosa poedeira americana

Sexados ma(�os
ALTA VI DA

Mistos Departamento:' Máquinas manuleadoras de materiaisHíbrido a .4 linhas - ovos e carne
ESCOTISMO

Escavadoras
pás carregadoras
Tractores
Empilb.adores
Carros porta-estrados
Todos os sistemas de UlanuseaUlento
e tra.nsporte de Ulateriais e naerca­

dorias
Etc.

O Grupo N.O 60, de Vila Real de
Santo António, da Associação dos
Escoteiros de Portugal, realizou no

domingo um passeio de estudo e

treino, ao sitio do Rio Seco, do con­

celho de Castro Marim.
Os escoteiros exercitaram-se em

transmissões a distância, primeiros
'socorros e seguimento de pistas,
concluindo as provas necessãrias à I
obtenção da 2.' classe o subguía IRomualdo Pescada. • d

PROCURAM-S( AG�NT�S R�GIONAIS

CATÁLOGOSPEDIR
...................................................
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O-Centro Ortopédico PHOENIX
tendo intensificado a colaboração das principais
casas estrangeiras da especialidade, está habilitado a

fornecer os modelos mais evoluídos de P E R N A S
E BRAÇOS ARTIFICIAIS.

Aparelhos Ortopédicos
- Cintas e Fundas Me­
dicinais - Bengalas
Muletas e todos os

artigos similares

CADEIRAS E CARROS

PARA DOENTES

[entro Ortopédl[o PHOEniX, Lda.
Rua do Arco da Graça, 51

(ã enlrada do Hosp. da S. José)

Telef. 861925 - LISBOA

cravo da índia, pimenta, um fio de

azeite, dois copos de água e três
,

Voltares a ,ser- amada} copos de vinho tinto.

Faz-se ferver o peixe durante 20-
Dizes-me tu que é já tarde... a 25 minutos. Salteiam-se em 'manteí­
- Lenha depois de 'qúeimada , ga algumas cebolinhas muito peque­

Junto ao fogo ainda mais arde. nas e inteiras, .quando coradas jun­
ta-se-lhe- as postas de peixe e põe-se
ao lado do fogão. Numa frigideira
torra-se uma colher (de sopa) de fa­

rinha e delta-se para dentro do ta­

cho onde o peixe cozeu, junta-se-lhe
um copinho de conhaque e deixa-se

ferver durante 15 minutos.
Põem-se novamente as cebolinhas e

as postas neste molho, durante 2 a

3 minutos. Deita-se tudo a ferver

_ sobre as fatias de pão' frito, que já
devem estar num prato coberto. Ser­
ve-se bem quente ..

II QIlClÔPII �e boje

ULIBBEB

Cornélill, II l!1ãe EXEmplllr
Certa d9.ma romana de alta estirpe

es� em visita à virtuosa Cornélia.
À severa .Cornélía. À simples e mo­

_
desta Cornélia. A essa que não fre­

'quentaYll a sociedade, mas, seguindo
as simples tradições romanas mais

antigas, cuida apenas do' governo do
'lar e da educação dos filhos.
A sala é ampla e bela, com poucos_

móveis. Sobre canapés se reclinam as

duas matronas. Pelas janelas entra,
a luz do sol morrente, e por elas se

vê parte 'da cidade das sete colinas;
tocada de suavídade e de doce me­

lancolia.
,� Tu não tens jóias, Cornélia -

pergunta a visitante, olhando as mãos
nuas da outra, de longos dedos afila­

dos, as orelhas delicadas, sem um

enfeite, a túnica longa, caindo em

pregas, sem um bordado, os cabelos

presos austeramente, numa coifa, sem

uma pérola.
A expressão de Cornélia não mudou.

Olhou directamente ,para a amiga,
com um ar ao mesmo tempo - solene

e tranquilo.
- -.

.

- Tenho - disse. - Vou buscá-las.

Atravessou a sala e, ao fazê-lo, um

raio de sol, como uma jóia rara brin­

cou por um momento nos seus' finos
cabelos. Não se demorou muito para

voltar, EstavlI-m bem perto os seus

tesouros. Voltou trazendo pela mão
os dois filhos: Tibério e Caio. E apre­
sentando-os à confundida matrona,
disse apenas, com serena altivez:
- Estão aqui, amiga, as minhas

jóias. - Ruth GuimarIJe8

o �oce nunca Ilmll!'goll

Bolinho8 de coco - Açúcar, 250

grs.; coco ralado, 250 grs.; ovos, três

gemas.
Põe-se o açúcar em ponto, deita-se

o coco e mexe-se bem, e deixa-se ar­

refecer um pouco. Deitam-se as ge­
mas e leva-se ao lume só o tempo de
secar as gemas, retira-se do lume

e enquanto a massa estiver morna

tendem-se umas bolinhas muito re­

dondínhas, que se envolvem em açú­
car pilé. Depois de completamente
frias, envolvem-se novamente em

açúcar, rolando-ás dentro de uma, ti­

gelinha cheia de' açúcar: Põem-se
dentro de caixinhas muito pequeninas
de papel frisado.

e agOI'd nao rial

Um destes espiritos perguntadores
que há sempre em todas as excursões
inquire de um indigena:
- O monte Rosa é aquele que se

vê daqui?
- Sim, minha senhora, é o mais

alto deste pais.
- E não há uma anedota ou uma

lenda a seu respeito?
- Inúmeras! Por exemplo, certa

vez dois namorados subiram até ao

pico mais alto e ninguém mais os viu.

- Apaixonante, na realidade! E

que lhes aconteçeu?
Desceram pelo outro lado...

(¡l.Imbém nil cozinha H

"{lOe Sf!' Ilrtisla

Caldeirada de peixe - Corta-se o

peixe em postas, que se põem dentro
de um tacho com três boas. cebolas
às rodelas, um dente de alho, um

Rowenta.
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIA ��-.s:;;;;;��
REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.

�ua do T&llhal, 4:J-!l.o. Ilto. &l r/e. (sq. - lISIl()4 - Told. :Jtltl418

CI

com novo e fascinante Rerfume
delicadamente

requintado
Novo Lux tem um encanto novo para si!
O perfume aliciante da sua espumá suave e fresca é agora
mais intenso e persistente l

'

E o novo processo de abrir, fácil e rápido, revela também
o novo formato e a moderna embalagem de Lux.
Dê à sua pele ó cuidado agora ainda mais perfeito
e completo do- novo Luxl

S. A . .,. 1...

Largo do Corpo Santo, 6·2.° • Telef. 321t113 -. LISBOA

•

9 de cada 10 ,t;ti
estrelas usam Lux

PUBLICAÇÕES Ind ividualida des

inglesas visita­
ram o Alga-rve

VINHAS NeVAS!
_Noticias da África do Sul. -Saiu o nú­

mero de Outubro desta interessante
publicação à qual Manuel de Ornelas
tem dedicado o maior cuidado, elaboran­
do-a de modo a torná-la sempre atraen­
te. O presente número, como os ante­
riores, apresenta boa colaboração lite­
rária e gráfica.

-Portugal d'Aquém e d'Além mar.­

Temos presente o número de Setembro
o qual, além das secções habituais, ín-.
sere interessantes artigos sobre o Al­

garve, acompanhados de expressivas e

æ-ttstícas gravuras. Pode bem dizer-se
que o número é dedicado à nossa Pro­
vincia e à sua vitalidade turística.

-Agricultura» - Com os habituaIs cui­
dados gráficos e esplêndida colaboracão,
saiu mais um número desta revista da
Direcção-Geral dos Serviços Agricolas.
Insere vário noticiário e neste número
colaboram com artigos de carácter téc­
nico muito úteis para as actividades
agricola e pecuária, os srs. engs. agrón.
Themudo Barata, Francisco de Mendon­

ça, Durão Lino, Tavares Dias, .José
Duarte Amaral, Barros e Sousa, Fran­
cisco de Sousa, Correia Fernandes, For­
te Caldas Ribeiro Carneiro, Miguel Mo­
ta, Rosa' da Costa, Arriaga e Cunha,
Cabido Garcia e xavier da Cruz.

Temos à disposi­
ção da viticultura
nacional as va­

riedades de bace­
los mais adequa­
das às diversas
zonas do País,.
que perm�tirão ti­
rar o mawr ren­

dimento e darão
a mais larga dura­
ção à vossa vinha.

Ao prepararem a

vossa próxima
plantação não es­

queçam os por­
ta-enxertos desta

marca, que lhes

dá garantias de

uma futura BOA

PRÓDUÇÃO.

r A convite da T. A. P. e tomando parte
na viagem inaugural dos «Caravelas»
entre Lisboa e Londres, visitaram o

nosso Pais as seguintes índívídualida­
des inglesas: G. J. Warcup e Leslie

Green, directores do aeroporto de Lon­

dres; J. M. Longley, director comercial

do Departamenio de Aviação da Shell
International Petroleum Co., Ltd., de

Londres;' A. A. Prgg; da B. E. A.;
Frank; Rubli, da Panair do Brasil, e os

,

jornalistas Jolin Olivere, do «Travel

Topics»; Tony Berry, do «Travel Trade'
Gazette»; Ernst Barnes, do «Travel

World»; «miss» Penny Tweedie, do

«Go»; emtss» Beryl Hartland, do «Daily
Telegraph»; «miss» S. Nickels, da '«Gor­

don Ceoper Publications»; F. Fisher,
da United Press, e M. A. Ríchardson,
director da «Brenard Press»; e ainda
as esposas da maioria dos convidados.

Estas individualidades vieram a seu

pedido, ao Algarve, acompanhadas pelos
srs. coronel Casimiro Gomes, chefe das

Relações Públicas da T. A. P.; dr. Ale­
xandre Goulart, delegado da T. A. P.,
em Londres, Vitor Cruz e António Men­

des, director da'Casa de Portugal em

Londres.
'

Os visitantes jantaram em Sagres, no

Hotel da Baleeira, jantar a que presi­
diu o sr. dr. Luis Gordinho Moreira,
presidente da Câmara Municipal de
Faro, tendo visitado a zona do Barla­

vento e despedindo-se do Algarve com

um almoço na Pousada de S. Brás.

Todos ficaram encantados com o pou­
co que' viram. poís o tempo de que dis­

punham era exiguo e um dos visitantes,
emísss Beryl Hartland, ainda diligen­
ciou comprar urn terreno para edificar
urna casa, mas desistiu em face do pre­
ço exagerado que lhe pediam.

RICHTER
(PORTUGAL)

CONSERVAS DE ATUM MARCA «�[��llllltlr��lll»

SOCIEDADE CORRI:TOR}\, lD}\.
AGI!:NCIA

RUA DA CO:'\CEIÇÃO, 125-2.°, DTO.

Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corretora», é

possivel variar com facilidade as ementas familiares, sem a preo­

cupação da falta de peixe no mercado.

Atum ao natural. lata de 500 grs.
» » » »» 300 grs,

12$50

7$50

15$00
9$50

» em azeite » »500grs.
» »300 grs.» »

Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, envia­
remos, pelo correio, o nosso pequeno folheto de receitas de atum
ao natural e uma lista de todos oa nossos produtos e seus preços.

LISBOA TELEFONE 362312

r------------------�
I I
I SERViÇO I
I

REGULAR
I

I I
I MENSAL I

: Para a VENEZUELA I
I O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» I
I A sair de L I S B O A em 31 de Dezembro I
I Primeira claue • Esc. 9.895$00 e Terceir. claise, I
I

em c.marotes, • Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)
IÓptimo tr.ta.8ato, criadol 8 (oziaLa portuguela // Viaglnl muito rápidll

I CONSULTE O SEU· AGENTE DE VIAGENS OU I
I S()CIID4DI MÂ�íTI,"4 .41<�()I'IIIÂUT4, LV4. I
, 72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319 JIL _

À VENDA

EM TODAS
AS

MERCEARIAS

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Aláarve.
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Campeonato Distrital
do Algarve

Efectuou-se em 1 deste mês, a 4."
jornada, que comportou os seguintes
encontros:

Imortal. 49 - Ginási<>, 18
Em Albufeira, no campo do Imortal,

sob a arbitragem do sr. dr. Francisco
Delfim, os grupos formaram: Imorta!
- David (li», E. Ataide (12), F. Bila
(8), Vitor (15), A. Bila (1) M. Patri­
cio (1), A. Silva (2) e M.' Rodrigues. :

Ginásio - Bento (4), Lázaro (4), Gran-'
ja (1), J. Vieira (6), F. Nunes (3) e
M. Viegas.
Boa vitória da equipa local ante um

adversário que apenas deu réplica até
ao intervalo, em que se registava a
marca de 20-13.
No Imortal, voltou a estar em evidên­

cia o trio David-Ataide-Vitor, bem
apoiados por F. Bila. Na equipa do Gi­
násio apenas Bento e Raul merecem

algum destaque.
Arbitragem regular, sem problemas

de maior.

Portimonense, a8
Os Olhanenses, 30

No campo do Portimonense, sob a

arbttragem do sr, Feliciano Alves, as

equipas apresentaram a seguinte cons­
tituícão : Portimonense - Feu (13), J.
Marques (2), C. Pereira (4), C. Màrrei­
ros (9), Rosário, R. Pombinho (4), C.
Braga (2) e Sousa (4). Os Oüianensee
- Flávio (9), D. Relvas (3), Evangelis­
ta (7), Humberto (7), J. Peres (4) e
David.
Vitória da equipa que melhor soube

aproveitar o ensejo para construir o
triunfo e, especialmente da que maior
dose de felicidade teve ao longo de todo
o encontro. Como pormenor elucidativo
basta referir o facto de Os Olhanenses
beneficiarem ao longo do encontro de
28 lances-Iívres e apenas transforma­
rem quatro.
Há a destacar na equipa do Portimo­

nense o sempre laborioso Feu, e o egi­
gante» C. Marreiros. No grupo visitan­
te onde a falta de Filipe se fez sentir,
Flávio foi o mais regular.
Apesar de assinalar várias faltas ao

contrãrto, prejudi?lI:ndo mais a equipa
VIsitante que a vísttada a arbitragem
sítucu-se em plano regÚ.lar.

FarenOle-Olhanense

Este encontro marcado para a Alame­
da João de Deus, não se efectuou em
virtude do Farense se ter recusado a
jogar com o árbitro nomeado pela Asso­
ciação, sr, Ferro Rodrigues. 'Tal atitu­
de, que, acentue-se, em nada dignifica
o Sporting Farense, antes pelo contrá­
rio, foi punida pela A. B. F. com fal­
ta de comparência e advertência à equi­
.pa de Faro e com 30 dias de suspensão
ao treinador da equipa, sr. Humberto
de Sousa,

.

que mais uma vez provou ser
mau desportista,

/ No domingo disputou-se a 5." jorna­
da, com os seguintes encontros:

Ginádo. lB lB - Farenn, 39
Em Olhão, no campo Abilio Gouveia,

as equipas alinharam: Ginásio - Raul
(6), Bento (6), J. Vieira (2), Granja
(4), Benzinho (4), F. Nunes e Miguel.
Farense - Vinhas (8), Estevinha (10),
C. Santos (5), A. Gago (12), A. Nobre
(4), J. Lopes e J. Pacheco.
Vitória justa do Farense num encon­

tro sem motivos de interesse dado o
fraco nivel basquetebolístico exibido por
ambas as equipas. No Farense onde
reapareceu Gago, bastante destreinado,
há a realçar os nomes de Estevinha e

Vinhas; na equipa da casa, Raul, Bento
e Benzlnho foram os menos maus.

Arbitragem Imparcial do sr. João
Correia. .

Olha.."ense. 79-Po�ti_onense. 41
No campo Cristóvão Viegas, sob a ar­

bitragem do sr. Ferro Rodrigues, os

grupos formaram: Olhanense - Luis
do 6 (33), Sampaio (15), M. Brito (10),
Samuel (18), J. Manuel (2) A. Hercu­
lano, D. Dias· (1) e Pacheco. Portimo­
nense -·C. Braga (2), J. Marques (6),
Feu (14), C. Marreiros (7), Pereira (4),
Sousa (4), R. Pombinho (4), Rosário
e C. Sousa.
Como se esperava, o Olhanense venceu

bem um jogo que a principio se apre­
sentou muito difícil, mas que por fim
se tornou demasiado fácil dada a evi­
dente fadiga dos homens 'de Portimão.
A equipa do Portimonense merece um

aceno de simpatia pelo brio com que se
bateu, espeCialmente a «estrela» da equi­
pa - o internacional Feu' - que teve
jogadas de autêntico mestre.
Luís do 6 continua a ser o grande

fulcro da equipa do Olhanense bem
secundado pelo habilidoso Samuél, que
parece querer voltar às brilhantes exi­
bições com que brindou os adeptos da
modalidade quando ao serviço de Os
Bonjoanenses.
Na equipa dó Portimonense, Feu foi

o maior, merecendo registo C. Marrei­
ros e J. Marques.
Boa arbitragem.
Amanhã às 11 horas, jogam: Os Olha­

nenses-Glnásio, no campo de Os Olha­
nenses; Olhanense-Imortal, no campo
Cristóvão Viegas e Farense-Portimonen­
se na Alameda João de Deus, em Faro.

H. GOMES

Cine-Foz
"IIii Relil! del Sante> 4nlónle>

DOMINGO, o acontecimen­
to cinematográfico mais sensa­
cional do ano! A mulher e o
fantoche, em cinemascópio
com Brigitte Bardot e Antóni�
Vilar. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Inferno

para a eternidade, em pano­
râmico. Um espectáculo cine­
matográíico com momentos de
um feroz realismo como nunca

um realizador se atreveu a apre­
sentar! (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, uma reali­

zação do mestre Rafael Gil
Foice em seara verde, em
eastmancolor. Nunca o cinema
espanhol narrou conflito tão
dramático e apaixonante! (Para
17 anos).

FUTEBOL

BAMBINA
ARMAZÉM

DI ÁVIL4, f)(i - rtc - L I � 13 () .4 1

GRANDE SORTIDO

FIOS PARA TRICOT

DE LÃS E FIBRAS ACRÍLICA.S

LÃS TIPO ESCOCESA, AUTRALIANA, SHETLAND, BOUCLETTE"
TWEED, SAFIRA, BAMBINA, BRILÃ, RÚBIA, IMPÉRIO, ETC.

ASSIM COMO GRANDE SORTIDO DE LÃS ESTRANGEIRAS EM NOVELOS

RÁFIAS-CRILOR-PERLAPONT E DRALON

DE

o sr.

Francisco Guerreiro
Barros dissertou soLre
o trabalho e a téc­

nica industrial

Desafios amigáveis

Na terça-feira realizou-se mais uma

reunião do Rotary Clube de Faro, que I
foi presidida pelo sr. dr. Armando Ro- ¡
cheta Cassiano e teve a secretariá-la o

I'sr. Jorge Rodrigues. Como convidado,
assistiu o sr. João Mendonça Vargues.
Após a habitual cerimónia da

sauda-,cão à bandeira nacional,' o sr. dr.
Eduardo Mansinho, na direcção do pro­
tocolo, apresentou o convidado da noite,
cujas qualidades de trabalho •. carácter!
e inteligência elogiou. Congratulou-se, !
ainda, com as melhoras do companheiro
Athayde Ferreira, «o que a todos enche,
de satisfação» e com a elevada presen­
ça de companheiros à reunião. 'reve,
também, palavras de interesse para a

palestra que iria ser proferida pelo sr.

Francisco Guerreiro Barros.
Lido o expediente, usou da palavra- o

sr. dr. Manuel Cabeçadas, para agrade­
cer as palavras do presidente e do sr.

dr. Eduardo Mansinho e as provas de
muita amizade que todos haviam tido
para com o seu cunhado.
Seguidamente, o sr. dr. Rocheta Cas­

siano informou que a direcção havia
marcado a assembleia geral do clube
para a próxima segunda-feira, na sua

sede e propôs um voto de congratula­
ção pelas melhoras do companheiro
Athayde Ferreira.
O sr. Francisco Guerreiro Barros ini­

ciou, então, a sua anunciada palestra,
subordinada ao tema «o trabalho rural
e a técnica industrial», tendo, em cla­
ras e oportunas consíderacões, falado
do êxodo da população rural para as

grandes cidades, êxodo que tem sido
objecto da atenção dos economistas,
dado que a terra é fonte e origem dos
meios de alimentação das populações.
Teceu consíderacões acerca da origem
do fenómeno, tendo falado, ainda, do
movimento migratório, a andança de
terra para terra, principalmente para
aquelas onde se concentra a indústria,
e da produção e sua concentração. geo­
grMica, que chama até si grande mão­
-de-obra rural.
Comentando a palestra, o sr. dr. Ro­

cheta Cassiano eloglou-a francamente,
tendo tecido, a propósito, algumas con­

siderações sobre o problema, especial­
mente sobre a concentracão do trabalho
e a fuga para as cidades. Continuando
no uso da palavra, o sr. dr. Rocheta
Cassiano cumprimentou o convidado,
tendo afirmado que podia vir à mesa

rotária todas as vezes que quisesse, con­
gratulou-se com a presença maciça de
companheiros à reunião, e anunciou que
a palestra que o sr. arquitecto Hermlnio
de Oliveira proferirá na próxima reu­

nião se subordinará ao tema «Urba­
nismo».

SEMPRE OS MELHORES FIOS AOS

ENVIAM-SE AMOSTRAS
PONTO DA

MELHORES PREÇOS

E LÃS PARA QUALQUER
PROVÍNCIA

.4Vf�ll).4 [)U(2UI

NECROLOGIA
Manuel da Cruz Rodrigues I

NIO - a sr." D. Rosália da Cruz, de 82

(Manuel Junga) anos, viúva.
. Em VILA NOVA DE CACELA - o

Fa!eceu em Lisboa, para onde tinha sr. José Pedro Jorge, de 53 anos, sol­
seguido em estado grave, o sr. Manuel teiro
da Cruz Rodrigues (Manuel Junga), de

.

_

73 anos, natural de Vila Real de Santo Em TAVIRA - o sr. Manuel Joao,
António, empregado comercial, casado reforma.do da G;. N. R., casado com a sr.s

com a sr.» D. Virginia da Costa Ro- D, Mar-ía Martms e pal da sr.» D. Ma­

drígues, pai da sr.« D. Maria Pilar da rra Manuela Martll?-s Fortes, casada com

Costa Rodrigues, casada com o sr. Joa- o sr. Manuel Rufino, e do sr. Edua_r­
quim Furtado do Nascimento e dos do .Gracíano Martms.

srs. Manuel da Cruz Rodrigues, casado Em MATOS DE CIMA (Paderne) - a

com a sr." D. Carmelina Guerra Rodri- sr.» D. Elisa de Sousa Clemente, de 52
gues e Gavino Rodrigues, casado com anos, casada com o sr. Manuel Cons­
a sr.« D. Maria Nóia Rodrigues; irmão tantino.
dos. srs, J?ão Pedro Rodrigues e An- As familias enlutadas apresenta JONI6I
tómo Rodrlgue.s.e avô dos menmo� Ma- do Algaf't16 senUdos pêsames
nuel Carlos Víeíra da Cruz Rodr-igues

.

e João Manuel Rodrigues do Nasci­
mento.
O funeral realizou-se para o cemitério

de Benfica, nele se íncorporando muitos
dos conterrâneos do falecido residentes
na capital.

Mellino José Agostinho Pereira
de Mora Féria

Alistamentodevolun-
tários para as ArIDas
e Serviços (excepto
Serviço de Material)

Faro

No encontro realizado no domin­

go, no campo de s .. Luís, entre o

Farense e o Olhanense, cuja receita
reverteu em benefício da Casa
dos Rapazes, saiu vencedora a equi­
pa olhanense por 5-3.

Portimão

Entre equipas constítuídas por
pessoal da Fortaleza de Santa Ca­
tarina e do Hotel da Rocha, de Por­
timão realizou-se um encontro de
futebol que os primeiros venceram

por 5-2.

À VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SlJAS AGÊNCIAS NO PAÍS E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDOR�S: J. COSTA & SILVA, LDA.

Jogos e árbitros
para amanhã

DI'VERSAS

Compartlélpacões para �elhoramell.
los - Através do Fundo de Desempre­
gO, o Ministério das Obras Públicas
concedeu as seguintes compartícípa­
ções para melhoramentos: ebastectmen­
to de água de Loulé, reforço, 34.075$;
melhoramentos rurais nos concelhos de

1- Todos os mancebos que até 31
. Alcoutim, 1.600$; Faro, 200$; Lagos,

de Março de 1963 tenham completado J 1.700$; Monchique, 600$' Portimão
18, 19 ou 20 anos de idade e saibam ler, 2.600$; Silves, 1.300$; Vila do Bispo'
escrever e contar correctamente, não 400$; Vila Real de Santo António'
tendo, porém, as habilitações literárias 2.600$00.

'

para a frequência dos cursos milicia-
nos, podem ser alistados no Exército
no ano de 1963, como voluntários, nos

termos dos art. os 42. ° e 43. ° da lei 1.961
de 1937.

2 - Os Interessados farão apenas um

requerimento que será entregue na Uni­
dade ou Escola Prática mais próxima
da sua residência, directamente ou por
interposta pessoa, até 30 de Novembro
do corrente ano, Impreterivelmente.

3 - Os requerimentos são dirigidos a

sua excelência o ministro do Exército
e deles deverão constar o nome do re­

querente, morada, nome dos pais. data
do nascimento, naturalidade, habilita­
ções literárias que possui, Arma a que
deseja ser destinado e turno em que de­
seja ser incorporado, a partir do se­

gundo, inclusive.
4 - Os interessados ficam desde já

avisados de que: a) - a data da sua

comparência à Junta de Recrutamento,
para efeito de inspecção médica, lhes
será comunicada oportunamente; b) -

quando forem chamados para compare­
cer à Junta .de Recrutamento, serão
também submetidos a um exame, a fim
de se verificar se sabem ler, escrever

e contar correctamente, exame de que
serão dispensados os que apresentarem
certificado ·de habilitações literárias cor­

reapondentes, no minimo, à 4.a classe do
ensino primário; c) - os que forem

apurados na inspecção médica, serão,
desde logo, avisados dos documentos

que têm de. apresentar no prazo de 40

dias, não sendo Incórporados aqueles
que os não entregarem dentro do refe­

i rido prazo; d) - embora se procure
satisfazer os desejos dos interessados,
pode suceder não poderem ser destina­
dos às Armas ou aos turnos de íncor­

poração que indicarem nos �equer�men-

I tos; e) - os deslocamentos, na Ida e

regresso, para o local da inspecção e

para as Unidades íncorporadoras serão
, por conta do Estado.

......................................_�

Em S. Brás de Alportel, faleceu o
menino José Agostinho Pereira de Mora
Féria, filho do sr. José Nepomuceno
Mendonça Mora Féria, sócio gerente de
Mármores e Granitos Sonoral, Lda., de
Vila Real de Santo António e sócio da
Sonoral Luso-Italiana Marroi, de Pie­
trasanta.

Severino Correia do Nasc:i_"nto
Faleceu em Albufeira, após prolonga­

e 8.os. Inácio Palma e Vitor Laginha, da doença, o sr. Severino Correia do

G. C. N., 1.089 pontos. Nascimento, de 63 anos, comerciante e

De registar a presença do Centro de proprietário e pessoa muito estimada

Vela de Olhão da M. P., que continua pela sua bondade e qualidades de ca­

desenvolvendo interessante acção. O rácter. Era casado com a sr.« D. Maria

Centro de Faro, não tomará. parte no
,

Cabrita Matias do Nascimento; pai da

torneio, ao contrário do que chegou a
sr." dr.« Maria Margarida Matias do

constar, por as respectivas embarca- Nascimento. professora da Escola do

ções estarem sofrendo beneficiações, o Magistério de Faro e do sr. Manuel

que impede a presença dos seus sempre
Matias do Nascimento

...
aluno da Escola

valorosos velejadores.
de Arquitectura do Porto ; irmão do

Amanhã, efectua-se a 2.- regata, com
nosso estimado amigo, sr. dr. José Cor-

largada às 15 horas. reia do Nascimento, vice-rei tor do Li­
ceu de Faro e presidente da Junta Dis­
trital, casado com a sr.« D. Rosália
Abecassis Pereira de Rezende do Nas-
cimento; e tío do sr. eng. José Pereira
de Rezende do Nascimento.

José Matias Mergulhão
Finou-se em Castelo de Vide. sua ter­

ra natal, o sr. José Matias Mergulhão,
de 72 anos. proprietário, pai do sr. An­
tónio Gazalho Mergulhão e da sr.« D.
Girila da Conceição Mergulhão sogro
da sr.« D. Silvia Barroso Silv'a Mer­
gulhão e tio do nosso prezado colabora­
dor. sr. Martinho Mergulhão e da sr."
D. Herminia A. Pereira Mergulhão.

D. AdeUna da Conceição Barros
Faleceu na Conceição de :E:aro a sr.«

D. Adelina da Conceição Barros, mãe da
sr.« D. Maria Teresa e dos srs. Manuel
Teresa e João Teresa, avó das sr.as
D. Maria Excélia e D. Maria Luísa da
Conceição e do sr. Manuel Francisco
Mateus, guarda da G. N. R. em Tavira,
e tia do sr. Joaquim Carlota Baptista,
residente em Alfandanga,
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

I Di"i.ão

OLHANENSE - Benfica
Inácio Teresa, de Setúbal

Il Di"i.ão

PORTIMONENSE - Alhandra
Manuel Fortunato, de Évora

Oriental- LUSITANO
Carlos F. Monteiro, de Setúbal

Peniche -SILVES
Manuel Neto, de Lisboa

Torriense - FARENSE
Braga Barros, de Leiria

Vítor Coelho, de Faro, arbitra o
desafio L. Évora-Atlético.

VELA

«Torneio de Inverno»

RUA DOS SAPATEIROS, 79-1,°-LISBOA-2-TELEF. 526715
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Voltou a animar-se. no domingo a
vela em Faro. O Ginásio Clube Nával
chamou a si a organização de mais um
torneio para snipes, que serve simul­
tâneamente para como que uma «apre­
sentação» dos dois barcos que liá pouco
recebeu.
Após uma época estival, caracterizada

por quase completa ausência de pro­
vas, este torneio, em pleno Outono

.

é
uma promissora esperança do regresso
a maior actividade da vela algarvia.
A prova, que consta de quatro rega­

tas, contando para
.

a classificação as
três melhores pontuações, foi dotada
com a taça «Ginásio Clube Naval» e me­

dalhas para as três primeiras tripu­
lações.
No domingo disputou-se a l." regata,

que forneceu a seguinte clasaifícação :

1.°9, Jorge Leiria e Carlos Filipe, G.
C. N., 1.600 pontos; 2.os, F. Prazeres e

Júl!o Correia, G. C. N .• 1.521; 3.°8, Ro­
gérIO Ferro e José Ferro, S. F. B.,
1.444: 4.°5, Silvério Augusto e Luis San­
tos, G. C. N., 1.369; 5.os, José Corvinho
e Emidio. Neto, M. P., Olhão, 1.296;
6.os, João Eduardo e Cipiriano Santos,
M. P., Olhão, 1.225; t.», Vitor Cunha
e António Bernardino, S. F. B.; 1.156

JORNAL DO ALCARVI
:; Vende-se em Lisboa *

t na Tabacaria Mónaco �
t -Rossio �
��������.��.�••••••��.$

COM FAR NUNCA DIRÁ... SE EU SOUBESSE III

r

JOSE COELHO PINTO
PROPRIED�DES E COLOCAÇÃO DE CI- PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.° - Telefs. 651609 - 651589 - 651756
P O R T 0- Praçajdo Munictpío 287, 5.° - TeJef. 54988
A L M A D A - Praça da Renovação, 10, 2.0-Esq. - Telefs. 274618 - 274716

C� SC A IS - Rua Dr." Iracy Doyle, 11, LO-Dto. - Telefs. 28J084 - 280912
Q ü E L UÃ Z

- Rua Conde Almeida Araújo, 70, l.°-Dto.-Telefs. 951508 - 951775
PORTIM O - Praça Visconde Bivar, 5, 1.°-Dto. - Telef. 540 •

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

EDITAL
PEDRO MARTINS SOCORRO, Vice-Presidente da Câmara

Municipal de Vila Real de Santo António, no exercício da
Presidência:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião ordi­

nária. realizada em 7 do corrente mês, se procederá no próxi­
mo dia 5 de Dezembro, pelas quinze horas, no edifício dos
Paços do Concelho e sala das reuniões da Câmara Municipal,
perante esta, a novo concurso público para arrematação da

empreitada de «Parque de Campismo de Monte Gordo -

Construção de um edifício com instalações sanitárias».

A base de licitação é de . 19l¡ 0l¡0$00
O depósito provisório é de l¡ 851$00
O depósito definitivo será de 5 por cento da importância

da adjudicação.
·0 programa de concurso, caderno de encargos e projectá

da obra estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 8 de
Novembro de 1962.

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,
PEDRO MARTINS SOCORRO

com

1. Gro de mod.ro laminado
2. tacos de ft:chodunI
3. enchimento de espirais de madeiJ'CI
4. placas superficiais de v6rios tipos

. resistente • leve

Fabricante

Casas da Prevldêllclú, em Faro - Por
despacho do sr. ministro das Corpora­
ções e ao abrigo do disposto no decreto­
-lei n.» 43.973, de 20 de Outubro de
1961, as casas do bairro de renda econó­
mica construído pelas instituições de
previdência em Faro .foram convertidas
em propriedade resolúvel pelo que, de­
corridos os prazos legais de amortiza­
ção, os seus locatários se tornarão pro­
prietários.

Partido médico de E.tõmbar - Uma
portarla do sr. ministro do Interior
aprova a deliberação da Câmara Muni:
cípal de Lagoa, relativa à extinção do
2. ° partido médico com sede na fregue­
sia de Estômbar e à inclusão da res­

pectiva área na do partido com centro
na sede do concelho, visto a população
restdenta .na área do partido extinto se
dedicar especialmente à actividade pis­
catória e beneficiar da assistência mé­
dica assegurada pelo organismo corpo­
rativo competente.

LARSO DO MASTRO, 29,3.° (11m elevador) (lO clmpo
de santana) - LISBOA. 2 - Teler. 66384

A �UA SAÚDE VALE· UMA fORTunA I
TOME TODOS OS DIAS

Iogurte �AI4CTA
Os aparelhos e fermentos
YALACTA permitem a prepa­
ração em sua casa do melhor
Iogurte, económico e são

LABORATÓRIOS nua..

P A R I S

EDUARDO NEVES

I� lIlt f[ II s A\ �\f - s It
Agentes angariadores em

I todas as localidades do Al­

garve e Baixo Alentejo para
venda de artigos electro-do­
mésticos, a pronto e a pres­
tações. Exige-se referências.
Resposta à Rua Conselhei­

ro Bivar, 52-FARO.

Sócio capitalista
Precisa-se para aumen­

�ar negõçío já iniciado,
com 100/150·, ou até 200
contos. Bom emprego de
capital. Dão-se e exigem­
-se informações. Respos­
ta urgente a este jornal
âs iniciais P. R. B. V.

TRESPASSE
Torna-se de trespasse

mercearia, casa de pasto,
taberna ou outra casa que
se possa adaptar ao negó­
cio. Boa localização em

qualquer parte do Algarve.
Respostas a F. Ànastá­

cio - TUNE.S (Gare).
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HERMANN KESTEN
O ESCRITOR

DE CAFÉ

As últimas novídades em Flos Metálicos - C. C. - Nylo,r, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA-

,

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-;

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE - LlSBOA';l

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)

CASA '1ICOlLÃ
FABRI,CANTES IMPORTADORES

A MAIOR COLECÇÃO DE PORTUGAL EM FIOS PAU TRICOT
(OoflllJu8ão da 1.· pdgi,",)

definiu claramente o plano das
suas actividades Iíterãrías. :m o úl­
timo poeta alemão que escreve no

café, que continua a tradição dos
grandes anos de Berlim, de 1918
até 1933 e que representa a manei­
ra de se apresentar, às vezes, um

pouco espalhafatosa. Para quem o
não compreenda é uma espécie -de
vagabundo que pende o seu tempo
em bares e calés. Lendo-se o que
Kesten escreve, descobre-se que é
um observador fino, de absoluta

precisão, ao qual não escapa nada,
um repórter de grande estilo, mi­
nucioso e ao mesmo tempo magnâ­
nimo.
Hermann Kesten diz 'de si pró­

prio: «Dar-se-á o caso de haver ti­
do algum dia de trabalho? -

Um prazer precoce nas palavras
levou-me a escrever. Aspiro todo'
o munde e ao expirá-lo formulo pa­
lavras. Olho para uma pessoa e

formulo-a exactamente. Escrevo há
'33 anos, pois aos quatro anos criei
o meu próprio' mundo poético.» _
O próprio Kesten descreve como se

tornou um poeta de café: «O meu
dia de trabalho define-se assim: le­
vanto-me, visto-me para sair, al­
moço, despeço-me da minha mulher
e vou para o café. Pelo sim, pelo
não, levo um caderno velho, lápis,
a caneta" uma borracha, um apara
lápis, talvez alguns livros e o ma­

nuscrito no qual trabalho. As vezes

escrevo durante o sono e esqueço­
-me das melhores passagens ou

acordo, acendo a luz e escrevo.
Escrevo de pé e a andar, sentado,
deitado na cama, à beira-mar, ao

lado de amigos e nos braços da
amada, no' avião e no comboio,
acordado e a dormir e mais fre-
quentemente no café». "

:m difícil compreender esta ma­
neira de viver e de trabalhar. Ape­
sar do seu sentido fino para a rea­

lídade, que se manifesta em todas
as suas obras, Hermann Kesten é,
quanto à forma exterior, um, ro­
mântico, um vagabundo na vida
das grandes cidades com os seus

cafés e os seus bares. «Bon vivent»
e sonhador ao mesmo tempo, o seu
trabalho é, não obstante, uma ma­

nifestação da nossa época, sobretu­
do da essência dos seus amigos e

poetas, sejam eles grandes ou pe­
quenos, que trata carinhosamente'
,ou condena com a sua crítica
mordaz.

SABRINA (ALTA FANTASIA)
LÃ ESTRANGEIRA desde.
LÃ MESCLAS desde.
PERLAPONT ITALIANO a

a 120$00 Kg.
100$00 Kg,
80$00 Kg.
180$00 Kg.I BRISAS DO �UADIANA I

Mais um!
OS PRÉMIOS GRANDES

nacontinuam

CASA JDA SOJRlrJE(jIO PEQUENO Joaquim debr.u-
çou-se e caiu». Eis como fin- ¡

dava a notícia, proveniente de Mon- !

te Gordo, com que um ,diário da
capital comentava a morte do Joa-

'

quim do Carmo Guerreiro, de dois
anos e melo, ocorrida há dias na i
Aldeia Nova. O miúdo estava a

i

brincar e foi atrás de um sapo que
passou aos saltos. O bicho saltou

'

para o poço; o pequeno, curioso,
debruçou-se para ver, e caiu. E
morreu. Quando'mais tarde os pais,
aflitos, o procuraram no' poço, de-
pois de em vão o procu'l'arem nou-"

tros lados, estava morto.
Isto de uma criança, ou um adul­

to, cair num poço sem muro de res­

guardo nem cobertura e morrer

afogado, tornou-se, pelos vistos, pe­
cha banal. Equiparou-se, como gé­
nero de morte, às doenças de que
se não escapa e contra as quq,is
quase não vale a. pena, lutar, nem
reagir. Caiu, morreu e mais nada.
Quem o mandou cair?
Há poucos meses deu-se caso

idêntico, ,também n08 arredores de
Vila Real de BantO Ant6nio. Outra
criança (as crianças caem mais),
caiu noutro poço descoberto e mor­

reu. Era o José Ant6nio. O pai,
pedreiro, sente mai8 a tragédia em
cada poço que abre. Agora, foi o

Joaquim. Amanhã, ou depois, será
o Manuel, oU'O Francisco, o garoto
vivo e ladino de quem gostávamos,
o filho do nosso vizinho, ou o n08-

so; outra, criança, mais crianças.
Então isto não diz nada? Então

Os poços continuam e continuarão
de guela .aberta, em terrenos, des­
cobertos, à espera qué outros Jo­
sés Ant6nios e Joaquins lhes caiam
dentro e morram afogados, e nada
sé faz; a sério, no sentido de os

cQbrir ou re8g,uardar? Não haverá
mesmo' remédio parq, tal calami­
.dade?'
,O nosso prezado co�ega João Leal,
já focóu o assunto 'nas «Cr6nicas
de Faro». Muitos outros o 'têm fei-

'

to. Mas parece que de nada serve.

Os pOÇ08 continuqm sem resguar­
do, a espelhar uma inconsciéncia
que atinge eultrapassa aS raias do
crime, que rtÚ9 se comoveu com as'
mortes já ocorridas, nem se como­

verá com as que ,vierem a ocorrer.
E, as' crianças, e O{$ iuiultos, conti­
nuarão a ,cair, e a morrer, n08 po-
ÇOs sem éobertura. d dPor que não se há-de ,agir de vez, a es
a sério, para 'acabar com, eles, com
os ,poços descobertos? Na Aldeia
Nova há mais poços nestas condi­
ções à espera de vítimas, talvez
de outras crianças. Em todo o Al­
garve há mais poços descobertos.
Por incúria, por desmazelo, por eri- Depois deste longo caminho per­
minosa inconsciência. Por que não corrido, o que existe agora quanto
intimar os seus danos a que os ta- a tendências musicais? Um caos,

pem? Por que não castigar 08 seus uma indiferença confrangedpra,
donos ,que Os. não tapam.? fruto pernicioso' duma época esté-
Ou será me�hor ,nada fazer, nem ril, mecanizada por modernas ino­

dizer" Ilds dQn08 dos poços descober- vações, despida dos eternos valo­
t08 ,e continuar, fingindo' de com- res' espirituais; arrastando a mo­

pungidQs, a'ass{st�r à 'pfL8sagem dos

j
cidade inconstante a qual não tem

enterros das )Jrianç_as:? ! a mais .leve noção de quanto esfor-
,

S. P. ço é expendido para fundar, orga-

6.034

300
13.336 -10.000$00
25.153-10.000$00
27.126 -10.000$00
20.429 - 5.300$00
32.419 - 5.300,00

2.0 PRÉMIO
CONTOS

8.074 - 5.000$00
8.412 - 5'000$00
11.674 - 5.000$00
25.192- 5.000$00
25.595 - 5 000$00

AIlGUMA,S 'AlLAYIAI
r

SOBRE 'OS TUNIDEOS
(Ooncl'U8ão da 1.· pdgi,",) rãneo.' Nestas, -era tal a sua abun-

se recordam apenas assinala estas dãneía, que Aristóteles, nas suas

espécies na sua valiosa' lista' de descrições das costas da Líbia; Si­

peixes dos Açores que a Bocíedade cilia e Mar Egeu, a ele, se refere.

Afonso Chaves publicou na revista O patudo chega a atingir, com

«Açoriana». facilidade, 300 quilos de peso.
O atum só habita águas quentes, Atuns de 400 quilos são raros.

de amplitudes térmicas entre 140C ,

.

O crescimento pôs-natal é rápí­
e 24°C. No periodo de. reprodução do. E,m 3 anos, a larva passa de

prefere as águas do Mar dos Sar- 3 milímetros para 1 metro; em 1.0
gaços ou as das costas do Mediter- I

anos alcança 2 metros. Um espéeí­
me deste comprimento, apanha-

,--- • do nas costas dos E. U. A., rendeu
..

G
.. perto de 700,quilos de carne.

I A l A R V E I A biologia da albacora (sensus

, !�iC�:/m:n��r���o�:a��es�O���!, Estasão resideneial 'tonde °

"
na reprodução quer na fase de mi-

li Verão vai passar ° Inverno. gração.

• Goze tranquilamente os seus I' A albacora é extremamente vo-

fins de semanà e as suas fé- raz. Nutre-se de anchovas, sardi­

I rias, no clima mais temperado • nhas, crustáceos e de pequenos
d a E u r o p a.

•
atuns. Reproduz-se' ao sur das Ber-

, mudas, no Mar dos Sargaços, mi-

'INSTALE-SE NA

I grando pára o Norte até próximo

R E S I D E� ... C I Â
dos ban�os da Terra Nova à procu-

, '". ra de alímentos.

M A· R I M
,o voador,' Thunnus alalunga, de-

I , sova no Mar dos Sargaços mas a

RUA GONÇALO BARRETO. I migração efectua-se para Leste. Na-

, F A R O I dadores excelentes, fàcílmente al-

lIa classe-Ambiente Selecto, 'I
cançando a,velocid,ade de 20 nós,

•

.

"

os voadores chegam às costas de

I
A 10 mlDutos da bela PRAIA DE fARO

I MarrócoS. e ao Me�iterrân.eo em

Serviço de Pensão, completa P?u.co� ,dia�. O creSClme�to da es-

" EM COLABORAÇÃO COM O , pecie e muito curioso pois, .conror­
, me' o tamanho, predomínam nesta

• RESTAURANTE GARDY I ou naquela.regíão. Para ó norte do

'Diárias e Meias-Diárias •
Mar dos Sargaços abundam os in­

,divi?uOS imaturos e jovens; mais

•
R li: S E R V A S :

•
abaixo os exemplares adultos e pa-

TELEFONE 385 ra'SW os atuns até 35 cm. Os Aço-

"
TELEG.: Ri!:SIDENCIAMARIM , ít 'tr d

.

i
"

res SI uam"se en e as uas prIme -

"

F A R O I ra� :��¿r só f�ca em condições de
Vilado pela ,delegação reproduzir ao fím de 6 anos. Mo-

lle Cenlura L J dernos estudos fla sua biologia per-

Q d
�

I·· mitem dizer que o voador do Medi-
, uem' aco e as "co eettví- r--------------------------�--. terrâneo nunca sai para ovAtlãntt­

co, constítuíndo uma população

I turei · I especial.
.

CU urals e recrean- I C' O'MUN''I 'C'
.

A,'D,O. 'Peixesde'grandeinteresseeconó-
I mico, os tunídeos pesam no viver

S a- O - b r'a s', e, n s'e s' A. ' II dos povos que à sua pescase dedi-
"

A COFIL C L'· d F· • cam. Porém, dessa pesca só se pode- ompan Ia e InaneIa- tirar rendimento máximo se ela seI mentos Comereiais, Lda., tem o prazer efectuar baseada em competentes

:. de anuneiar Clue os seus serviços se en- • !���:s da biologia regional' do

I eontram agora instalados ,na Rua Alves
I Torgo, 'z-3.o-C, emLisboa -Telefone 58756.
I

todoe oe números certos da

CASA JDA SOJRlrJE
onde também já se encontram

à venda CAUTEL.AS para os

15 MILJ-IÕ�S DA
LOTARIA DO NATAL

=t=

INFORMAÇÃO OPORrUNA

A CASA DA SORTE julsa oportuno, pa..a esclareei-
mento do públieo, lelllbrar ° seguinte:

'

1.° - S6 são eonsiderados «prémios grande.» os trê,. ou
quatro prélllios Dlaiore. de eada -lotaria, Clon,forme ° res­

pect-ivo plano oEleia).

2.0 - A Casa da Sorte Illantém Lá Illais de zo anos o
prillleiro lugar Da distribuisão de «,prémios grandes», ° qu,e,
aHás, é veriEleável pela eo�su)ta, dos jornais.'

3 o
-- No ano eorrente, e até à data a Casa da Sorte ven­

deu já aos seu. baleões 83 bilhetes eOIll «pré�ios grandes»
no valor de 33.450 eontos.

'

,

4.° - Este número de «prémios srandes», já distribui­
dos em 196z. permite prever que até 'to final do eorrente
ano a Casa da Sorte não poderá ser batida Delll sequer
isualada DO seu reeorde.

Berndt W. WessHng

••••••••••••••••••••

vas
(Ooncluaão da l." pdg''"') nizar e manter associações .de ca­

rácter cultural e artistico, hoje em
dia absolutamente ip,dispensáveis.
Neste pungente' &:,e;l'l,trio de desa­
gregação artistie�e:Q'ã:o' é apenas a
banda que está em':'çà.usa, pois es­

ta, embora, no aparente, paroxismo
da sua existência, sacode de vez
'em quando o seu torpor, e num

lampejo esporádico mas cintilan­
te, dá sinais ,da vida que nós egois­
tamente lhe negamos com uml:j, in­
diferença pasmosa,'e ,aterradora.
Este fenómeno de

�

desinteiração
está a corroer Os mais .sólidos ali­
cerces das agremiações locais. Se­
não vejamos:
As verbenas de S. Brás de Al­

portel, sob o patrocinio dos Bom­
beiros Voluntários, servindo por
consequência fins essencialmente
humanitários, foram durante mui­
tos anos o maior acontecimento ar­
tistico e sO,cial, no meio restríto da
terra. Por razões ignoradas cessa­

ram e, segundo tudo, parece indi­
car, definitivamente.
Os clubes desportivos, acolhidos

,entusiàsticamente, num alvoroço
sem precedentes, depois duma cam­

panha cujos êxitos se tornaram
notórios na terceira divisão nacio­
nal em quatro ou cinco épocas con­

secutivas, são agora dois fantas­
mas grotescos, cujo queda vertical
é um escândalo, para quem alimen­
tou tão grande fogueira de

rivali-Idades que ainda perduram.
O Clube Recreativo 1.' de De­

zembro, prestigiosa ,colectividad� a

caminho de três quartos de século
de existência, está a dar a alma ao

Criador. Não surgirá um génio que
evite a dissolução desta velha agre­
miação? Pode admitir-se que aque­
la casa de tão glorioso passado, es­
teja nas terriveis condições econó­
micas em que se encontra?

Em face deste estendal de des­
graças que impla�velmente atingi­
ram as principais sociedadés de ca­

rácter cultural e recreativo, qual é
a nossa reacção? Nenhuma! Assis­
timos cal�amente, de braços cruza­

dos," à laia de quem tem a cons­

ciência tranquila pelo trabalho rea­

lizado, numa santa e doce paz de
espírito, ao fragoroso ruir de tan­
tos valores morais e espirituais.
Para nós não existem problemas
de qualquer espécie, nem preocupa­
ções para manter o que existe. A
nossa divisa é, foi e continuará a

ser, sopas e descanso!

�--------�--�------�
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EM LISBOA, DEVE PREFt;RIR

0.-
I

• HOTEL CONDE$TAVEl "." I
'UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- IZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE .'

, PREÇOS ACESslvEIS E ,ESPECIAIS DURANTE A tpOCA DE INVERNO ' • �

..
/ II

II1II NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS •
, AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS ,
1- ÓPTIMOS SERVIÇOS DE BAR E SNACK BAR I
..

TravQssa de SalltrQ (4vlmlda da lIbllrdadll) - Tllillfenll JJ91l1l

�---�---�--�---�-�-�

TINTAS PARA
• •

....Z.....1S:VEO.
I,.,

de J. A. HONRADO £. CALLADO, LDA.

F. CLARA NEVEB

L �-_-_- � �

Cais do Pié6, 1962 .•
Vitor Hugo FOl'jaz

nacida-de

praia

ou ca'm,po

TURIST 'o PORTÁTIL
que ,se impõe pelas suas qua­

lidades sonoras· (sup.ersom
Hi-Fi) economia, potência e

grande sensibilidade.'Sóbrio

'e de proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

A',!!nte' elll Vila Real de Santo António:
'

Agente eDi OILão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
.

lIlua 18 dII Junhc, 171

M. S�LVADOR VAZ PALMA
'4vllnlda da IIlllpúbJlca, 74

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na ÇASA AMÉLIA. T�QUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0• Telelone 82 - LAGOS. Remessls PIIPI lobo o PIis


